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Provocado pela vigorosa palavra <¦'
senador Attbnao Celso, o ailcncio vcllio
do presidente do conselho rompeu-si
hontem n'uma fanhosa exhibição dns

qualidades características do aeu go
verno: a protervia fria na culpa, ri

preaumpção cômica dós grandes papeii
usurpados, a imperturbabiiidado nn
intriga o na denegação da verdade co-
uheuida por tal.

O discurso do orador liberal foi ele-
¦-cante e poderosamente musculado, á
imagem do iiiBÍgne èsgrimista parla
montar quo o talhou no seu solidr.
talento. Abonas, se nos fosse dado un-
reparo, notaríamos a benignidade com
que s. ex. resvalou pelo lamaçal dau
.impurezas administrativas do gabinete.
eo ligeiro relevo em que deixou a irre
gularidade intolerável da sem ceremonia
coin que o ministério ainda se apre-

'senta ás câmaras desmembrado. O ri-
dieulo superlativo da iilaucia de um

governo que insinua ameaças de dis-
solução, sem ter ao menos dementou
para se recoxpor, merecia a qualifí-
«ação mais severa; e, _ um discurso
parlamentar de recepção do sr. João
.Alfredo, a ulcera loya não podia deixar

_*e ser o tópico dominante, sendo, como

_ .no aBpecto d'esta administração, o

darthroV 9ue •*•'*' caracteriza o habito

externo, fl qne* aos olhos dó publico, o
dlfférencia en» toda a nossa historia
-^lamentar» D'essa benevolência tirou
o ministro audácia, para assumir, mais
de uma vez, a offensiva, por esse in-
Btincto da defeza nos .^.imosos perdi-
dDB.que auppôem atordoar a aceusação.
vibrando petulantemente contra ella a

arma dainvectiva.
Sà ajuneção dos grupos opposicio-

ilisras no senado em forno do nome do

sr. Pauiino de Souza seJugitiinii, como,
ao nosso ver, ninguém desprevenida-
mente negara, é, sobretudo, porque ella
exprime a eliminação de todo o pensa-
mento politico ante uma situação, em

que o máximo dever do parlamento
consiste na restauração da raorali-
dado administrativa. Pelo debato po-
litieo suspira o chefe do gabinete,
que vê no vago e cambianr.e dc taes
discussões a diversão providencial
«ontra as partes vergonhosas da sua
vida, governativa ; o toda a diyàgáção

por esues paramos, onde tudo 6 intleli-
nido, v»'rá servir uòs interesses ifesta
triste aç.tualidade, ávida por vestir de
rhetorica e sopüismas a sua incompa-
ravel corrupção.

Graça» a,.essa evasiva, aberta pela
piedade do adversário, ou pelos hábitos
de camaradagem naturaes, rnesiui ¦ entre
chefes dc partidus oppoBtos, uo aeio de
uma corporação cujos membros não co-
nhecem respcuaabiiidiide senão de une

para com outros, o verbo do presidcniü
do conselho foi duro e provocadoi-, nn
Bua ferrugem de «hánfaiho reformado.

Era de ouvir a iiaperterrita sobran
ceria, com quo cllo desafiou todus aa
coisas respeitáveis n'tiin parlamento c
n'uin paiz do opinião, aásúinindo a nega-
tiva maia aflbha contra realidades ma-
.erii.es, liqüidadas., pàlpadas, passadas
em julgado, areluviiuas para per.; etiu
lembrança na memória publica. Assim
não foi s. ex. quem disso, com supremo
desdém, no movimento rcpublienno que
foBBO crescer. Tambem, esquivando se
ao debato, sabbado, uo senado, nào foi
o pretexto de moléstia a escusa allegada

pelo presiacnte do conselho. Na câmara
dos deputados, se não houve sessão,
culpa é das oppomções, não da maioria
ministerial. Nem ao menos é certo, como
até agqra se cuidava, que s. ex. fosse
um converso da véspera á cuubu da
abolição, lia duvidas de que o sr. J"ão
Alfredo tivesse jamais outras convie-
.ções, qúe não as do abolicionismo ra-
vdiçal; ajuda quando o Tempo, órgão de

aua politica no Recife, puuha á reforma

Dantas a .alcunha de projeelo-tigre ;
aindA'quando B. ex., aqui, no senado,

evoes-pa a ruacção contra o ministério
ti de jíuiho; ainda quando vituporava
o .bvta dlcBSC gabinete, por não

punir o arraia de um barco odioso,

que transportava do Pernambuco para
o Ceara, escravos foragidos; ainda

quando- cm propriedades de s. ex.

mesmo, na sua província, um liberto era

surrado e preso como captivo As vespe-

ras da lei de 13 dc maio. Mas que nf.o

ha-de negar esto hcinem. c que ver-
dade cs_rá, neste mundo, acima d<

seu dcsplanxe, quando B. ex., tão^ ras-
teiro coiu os que o intimidam, quno ar-
rojado contra oa que o poupam, chi ga
a dissimular a Bçisüo que o separa do

presi-cute do aeuiidu, qualificando ns
divergenciaa que cs distaudain c-smo

sacramente pessoaes l
Não seremos nós, pois, quem so cs-

p..n.te do que osr. João Alfredo ousaaso
ne-nir a sua paternidade notoriü no

cnsiii* às ódio civil entre ex-senhores e

Cx-es«rSvos, que tem sido a obr.i prima,
a feição íypica, a concepção soberana

do seu governo, assim eomo o maior

titulo d'_le a confiança das influencias

áulicas, qne o sUBtect-Ui.O pais intei.o
-rio sahir lue do casa, feita e armada,

essa organi.wvão, que se tem propagado

por varias rCU-Ses do império. levando

a toda a parta, onde surge, a afflicçâo

o medo, cs resen-i-entos geradores d.-.

vingança. NÂo ha. c-n toda u nossa <-__.

a-ncola,uui tecto, soi>o qual a -SiaKSut

desse pet-adeio vivo nio seja •

«anal dos collcquic-. comestice

jecto quotidiano cas m».is »ena* appre-

iensoes, alvo contínuo do p.-ecauçoes
e cuidados. Aqui. n* capitai toi_p»

toda a gente conheci •._ tra.üs

eocied_.de secreta, os no_cs
lo-ares das sass sessões,

os recursos da sua subsistência, ob
vínculos das suas relações com o gii-
bineto. E o Br. João Alfredo suppOe
que a sua palavra—a sua !—apague com
um sopro esta realidade, convencendo
a nação inteira de demência, ou hai-
lucinação 1

Julgou s. ex. fulminar-nos, quando,
bontem, no senado, indicando com o
gesto o redactor-chefe d'esta folha, que
fazia ao seu dever o sacrifício do ouvil-o,
averbava de calumnia a voz da iin-

prensa que lhe não lambe 03 pratos.
provocando o ouvinte sem defeza, que
deveria estar resguardado alli pelas
próprias immunidades do orador. O máo
gosto d'essa covardia assenta bem á ine-
diocridado do provocador. Mbb o publico
nos faz justiça. O paiz, quo não perdeu
o sentimento da verdade, recorda-se do

que não denunciámos a iinmiüencia dn
nenhum S. Eartholemou. apenas re-

gistrámos depoimentos authentieadon
pela assistência de cinco testemunhas.
E não noa arrependemos de tel-o feito;

porque o meio de frustrar aB conspira-

ções, é desvendal-as. Se tres órgãos du
imprensa fluminense, entre os quaes se
honra de estar o Diário de Noticias, não
houvessem descoberto a machinação de-
nunciada por indioios tão concludente»,
isabe Deus que espécie de scenario não
;teria dado ao anniversario da abolição o

(ministério manchado no sangue de 30
de dozembro, o ministério sedicioso,
;cuja policia propaga pelo interior do

paiz a selvageria assassina posta ao
serviço do governo.
! Para encobrir essas responsabilidades
em vão urde o presidente do conselho
as duas intrigas qüe hontem teceu:
uma exaltando a morigeração dor
libertos, outra assoalhando a tolerância
do gabinete para com a agitação repu-
blicana. Esta bem sabe o que deve ao
ministério 10 de março, que fez do
extermínio da propaganda democrática i
eua recommendação á herdeira presum-
ptiva da coroa. Quanto á raça resgatada.
não somos nós que necessitamos de qui'
s. ex. nos venha atteatar a b,enigni-
dade da sua índole, nós que, até agora.
não temos feito senão aceusar a pòli:
tica ministerial do systema perverso.
com que pretende estragar e corrom

per as disposições generosas d'essanòvs
camada humana, introduzida pela abo-
lição no organismo da noSBa nacioaali
dade*

Politico nullo, intriguista ordinário,
o sr. João Alfredo não dá um passo
que lhe não aggrave a triste situação.
Os regimens agonisnntes encarnam em
certas personalidades os vicios que os
levam á ruina. S. ex. concretiza per-
feitarneute a mediocrizfíção geral dc
nosso officiaíisino e os achaques que le-
vam a monarchia ao termo irremediável
da sua decadência.

Por isso, quando o sr. João Alfredo,
alludindo ás aceusaçõea da opinião con

tra a honestidade do seu governo, figu-

iavü--se do alto de um pvomontnrii
vendo a re.saca dobrar-se na praia, nót

tivemos cm s. ex. a figuração do çarau*
guejo, urrastando-sc na vasa. eom afc

tesoiras erguidas para a gaivota qm
passa, branca e serena, P^lo esf>ü<i<-

azulado.

lliSMi iiliMt
Penetrou fundo, entro nós, no espiritr

dos partidos á idéa fixa de que a sua

réconstituiçâo, no parlamento e fora
d'elle, depende essencialmente do es-
crutinio dc lista. A experiência, porém,
está longe cie autorizar essa preoceu-
pação.

O exemplo da Itália 6, a este respeito,
concludente.

Resumindo os resultados do primeiro
ensaio doa districtos plurinominaes, u'a

quelle paiz, em 1882, apoz a reforma elei-
toral, escreve Luigi Palma : « Tanto se

ailirmára que o escrutínio de lista favore-

ceria e reorganização dos partidos, que
as eleições se effectuariaua sobre idéas

políticas, não segundo interesses e

sympatbias locaes a pessoaes; e, toda-

via. posto á prova ease regimen, se. ave-
¦Agitou ser, pe'o menos, impotentissimo

quanto a isto. Em voz de reduzir-se, crês-

ceu pasmitsamente o numero de cândida
tos, além de todas as previstes, mesmo

d-is dos adversários desse systema,
raultipliciindo-se a milhares e milhares.

D'ihi, além da eonfuflão dos eleitores

ant» tantos prograiomas de individuor*

mediocris^imos, a

ravel numero de votos, ospordiçadoB
entro tantos candidatos mallogrados.
De facto, aa eleições não se realizaram
por partidos distinotos, nem, o que
mais 6, segundo idéas políticas, se-
nundo interesses collectivos e geraes.
O eacrutinio de lista foi, em sumrna,
um instrumento d° confusão pára on
partidos, do triumpho para os interessou
e adherencias locaes e peasuses, »

Não deu melhores fruetos do que n
primeira, a segunda experieucia do
eserutinio plural, em 1886, nas eleições
italianas. Antes se renovaram ob mes-
mos vicios, em escala ainda maiB vasta,
n Depois da adopção do. escrutínio dc
lista », attests, CiatJi, reme norando-os,
n não vingaram os partidos ordenar-se
em dous, nitidamente divididos no
campo dos princípios e daB idéas;
antes, diminftipa disciplina- nos variou
partidos existentes, crescendo em numero
os chefes, as clientelas, os grupos, on
BW.^SIk JSife^l repercutio, poia, em
nossa câmara n.«"n a vontade collectiva.
nem as opiniões associadas, nem os,
interesses disciplinados: aggravouse,
ipelo contrario, a desordem, pullularam
as idéas particulares, e nunca se pre-
senciaram mais acerbas do que agora
as lutaa pessoaes. »

Tanto nas deições geraes de 1882,
como nas de 1886, n'aquelle paiz. falhou
a discriminação, que se esperava, das
parcialidades políticas, vendo-se figurar,
reunidos nas ' mesmas listas, os càndi-
datos progressistas, moderados e repu-
blicands.'« Vio-se prevalecer nos eò '

inícios », diz c ultimo dos publicistas
nomeados, não a razão politica, mas o
interesse'pessoal. Proeurá o eleitor no
deputado ò representante e o defensor
antss dos seus interesses individuaes,
que das suas idéas. Presumio-se em de-
màsia'" 3a' fVKin-t '''erèi.òrsT', "sem1 cal-
cular com o ambiente nacional, que
jgrande influxo exerce nas instituições
políticas. Os partidos, sem grande
cabedal de notanilidades politicas, dèfl-
cem a eonvenioa, para evitar, com-
pléto desbarato, e formam listas varie-
gadas ; ao mesmo passo què os eleitores
diligenciam conciliar candidatos op-
postos, grangeando amigos nos vários
campos. De tudo isto resulta, nào só
impedir-se que as eleições assentem
em idéaB e interesses geraes, ou em
convicções politicaB, mas, o que mais
grave é, corromper-se o caracter dos ci-
dadãos naa transacçòes, tornando inde-
terminavel o verdadeiro' sentir do
collegio o o pensamento deliberado
entre os eleitórèâ;'» ._,

Oatro escriptor italiano, referindo- se
aos factos de observação em sua piitria,
n'úm livro recentissimo áe<irc;i do prir-
lamentarismò, descreve admiravelinentç
a acção desorgauizadora e pcrversiya]
do e3crutíniò de lista no seio doB parti-
dos. n Nem sempre », obsena elle, use'
apresentam pessoas, que conciliem logo
i; beinquorença da maioria entre os
eleitores. Uiis são fortes cm certo logar,
deli.iis u'outros; pelo que cada qual
busca auxilio, mioistraudo parto da
6ua força a outros, para destes receber,
cm truco, a de que disponham. E' o
perfeito phenomeno econômico: mais
capitães ae põem em commum ante s
perapectiva de commum proveito. Alei.
ii famosa lei do CBcruttuió de listn, que
devia altet.r ò nivel moral e iutellectual
do paiz. facilita as barganhas. Tres can
didatos, cada um dbB quaen dispõe dii mil
votos, bem depressa aceordam em que os
mil eleitores de cada um poderão votar
egualmente nos outros dois. Exemplo :
César, Pompeu e Crasso colligam-se ;
colhendo o primeiro os seus votos, em
boa parte, da plebe, o segundo da ária-
toeracia, o terceiro da sua influencia

pecuniária. De plena onnnivenoia entre
ai, dizem os tres : cadti nm por todos.
e todos por cada um. Emquanto não
Be lhes depurarem obstáculos sérios, e
lhes fôr mais ou menos desembaraçido
o trilho, nada haverá que dizer. Mas
Bupponnamos que sobrevém quarto
candidato de valia, o qual abra cami-
nho de tal arte que a bus eleição se
mude em certeza. DemqS-lho o nome
dn Cicero, e vejamos como procederão
os tres co-asBQçiados. Ces>ar, p-esen-
tindo que um da tríade ha-de cahir,
não admitto para si tal sorte. Egual de-
liberação tomam, cada um.a seu pro-
prío respeito, Pompeu e Crasso. E eis
quo a trindade principia a oombalir-ae
pela base. Como! diz Cesár, hoi-de

dar a Pompeu os votos de

Votae unicamento em César. Em sen-
tido análogo tranBmittem Pompeu o
Crasso aoa boub adhereutes a palavra de
ordem- Ou então apaíavrarão ob tros a
seus amiuos.para quo dissipem os votos

por candidatOB, cujo bom êxito seja im-
possivel. Vè-se, em conseqüência, um
espectaculo nada estimavel. Oa trea.que
alto e bom som se dcilararamindissolu-
velmente uuidos, devendo a fortuna de
cada um correr as mesmas vicissitudes
que aB dos outroB, trabalham surrateira-
mente pelo revez dos seus aluados ; o
quando, mais tarde, o resultado revela
qual d'elles, por menos esperto, vem a ser
sacrificado,surgemarguições,recrimina-
ções, affrontas reciprocas. E de quem a
culpa? Certo quedos indivíduos, os quaes
falseiam ao compromisso de se ajudarem
mutuamente. Mas não Be exagero. Os
indivíduos são impedidos, são, digamos
a»sim, constrangidos pelo próprio _ys-
Itema. Advirtamos na condição em que
a lei põe os candidatos. Estimulando-
lhes a ambição, c antepondo-lhe appa-
rencias. de utilidade, move-os a fratur-
nizarem; e. quando, depois, a colligação
be lhes afligura damnoaa, impõe-lhes o
dilemma de manter-se leaes para com
amigos que notoriamente quebrantam
os compromissos, deixando-se derref.(,

jou de immolar a lealdade, satisfazendo
& ambição, respeitando p amor próprio,
jo firmando reputação de habilidade. »

(Por esses e outros meios a prova pra-
kica manifestou no regimen do voto
plurinominal os vícios diametralmente
oppostos ás virtudes que lhe preconi
zava Zanardelli, no seu grande relato-
rio parlamentar de 1880, com o apoio
de summidades como Lampertico, De-
pretis e Crispi.
I As influencias locaes e pessoaes não
desappareceram, áÉpi se embotaram,
como suppunham™ panegyristas do
escrutínio plural. Os conchavos locaes
mantiveram a sua força. Perdurou a
pressão illegitima dos deputados sobre
a administração, com a aggravante de
que, no systema do escrutínio múltiplo,
os membros da câmara assaltam o mi
nisterio agrupados aos tres, nos qua-
tro, aos cinco -, porquanto, achando se
naturalmente colligados pela eleição,
facilmente concordam na defeza com-
mnm doB interesses recíprocos, lison-
jeaudo os eleitores mais influentes, de
que nunca mais poderão em»ucipar-se.
Aasim, ao passo que a posição do go-
verno se tornou mais' constrangida
atite os interesses particulares dos mem
bros da maioria, a situsção dos repre
sentantes da nação docahio cm inde-
pendenein, creou novos laços dc subal-
te.rnidn.de no eleitorado, «desvanecen-
do-se n illusão, que fora talvez o moVifcõ]
priruzipal «í'ü• reformi: remii-se 6 áVrptxvj
éwloii2_.S.'rnnuia dos interesses locaeu
è pessouea." •o.

os rudimontos do inBtrucção agro-
nomica e a posse piircellar da terra.

Em logar d'Í8so, dá-lhes o sr. João
Alfredo, navalhas, trabucos o cobro.

Sc, entro oa seus pavorOB c as suas
perplexidades, porém, á câmara dou
deputados resta algum desassombrn,
para curar do assumptos como cate,
lombrar-lhe-hiamoB a avorbação dos
6 %> addieioniieB a beneficio doa liber-
tos como base para a organização de
um systema que lhes proporcione a
conquista da verdadeira liberdu-.le, im-
possível naa trevas da ignorância.

A GUÂU
PRESIDÊNCIA UO SU. IlAIlÃO DE LUCKNA

iVo meio-dia procede-se á chamada,e
respondendo 103 srs. deputados, o sr.
presidente declara aberta a sessão. O
sr. secretario procede á leitura das
actas, fatiando sobre a de sabbado os
srs. Punido, Celso Júnior e Spinola.
sendo approvadas, a primeira depois de
explicações do sr. presidíiuto.

Prucedese á leitura do expediente,
onde estão diversos projectos, indica-
ções e requerimentos, sendo o primeiro
_diado o do sr. Mascarcnhas, que foi
arrolhado pelo sr. Valladão, que estreou

adiamento. O segundo requerimento
adiado foi o do sr. Celso Júnior, havendo
uma pequena discussão de analyse
grammatical, segundo o sr. Zama, pondo
termo á discussão o sr. João Manuel,
que pedio a palavra.

O segundo requerimento foi adiado
p8lo sr. Carlos Peixoto. No quarto re-
querimento o sr. Passos de Miranda
põe as cousas em seus eixos e pede a
palavra, adiando o requerimento.

O requerimento do sr. Gomes de Cas-
tro foi adiado pelo sr. João Henrique.

Foi lida uma interpellação do sr. Af-
fouao Penna sobre o empréstimo dc
Minas.

Finda a leitura do expediente, o sr
Freire de Carvalho pede a palavra e,
convencidamente conimovido, prouun-
ciando uma oração fúnebre, recorda oa
servidos do etninente-estadista barão de
Cotegipe á pátria e ao partido conser
vador.

O pensamento do sr. Freire de Car
valho foi ouvido sob silencio profundo,
concluiudi o orador por pedir que se
inserisse na acti um voto de pezar
pelo faliecimento do ilíustre morto,

O SU. LODÜENÇO DE AluDQUKBQOE,

obtendo s, palavra, faz ügeirauiente o
histórico dos serviços o dos talentos di
Marianno da ÍSilva, Bento Çoçilisng e
Miranda Ribeiro, deputados 

'fàlleciiioB

í- T Vai; ^••'"•?i|TjarlainentBrei|>.0-i)rij._

le qüe - ..lííre ns. .ílífiV iim voto

1 ADDICICMES

de ¦:<•'.: '.us o que -em segui ís levante
a esses parla-

ou
meus amigos, habilitando-o a vencer

dispersão de innumo- á minha custa V Nem por pensamentos!

Não se concebe que, um aiino apoz
a extiucção do captiveiro, continue ú
fisco a arrecadar esse tributo, destinado
a auxiliar a emancipação gradual, dos
escravos.

A' câmara, quo teve a honra decban
cellar a lei de 13 de maio, obra glo-
riosa da nação, cumpria tor iintnedia-
tamente suppritnido esse imposto, ou
dado ao seu prtducto emprego cooge-
nere ao pensamento do legislador, que
o estabeleceu-

Ora, esse novo emprego está natural-
mente indicado, ao nosso ver, pelo ca-
racter d'essa consignação legislativa.

Declarar abolida a escravidão é dar
apenas meia liberdade aos escravos. A
parto mais diílieil e mais importante
da eliminação do jugo servil ernsiato
na redempçâo intellectual do liberto,
na sua educação para o regimen da
vida civil pela escola e pelo trabalho

Instruir essa numerosa classe dc ci
dadãos, c apparelhal-os para o trabalho
intdligente são duas grandes necessi-
dades, quo o Estado não deve confiar
exclusivamente á discrição das pro-
vincitis. Ha uVbsh aspiração elevadas
conveniências nacionaes, férteis em
exccllcntes resultados.

Em vez de barbarizar, poia, os li-
bertns, como está fazendo maligna r
interesseiramente o ministério 10 de
março, o que a consciência lhe acnrsc-
lhariü, bb elle a cpcutasae, o que lhe
dictaria o coração, se neste houvesse
afleçtoa BÍnceros pela raça emancipada,
era ministrar lhe o ensino elementar,

a sessão, cm homenagem
montares.

ü an. Celso Jiwion pode a palilvrn
c, íazenco üUi.a aa ...alavras do sr. Lou
rcuço de Albuquerque, pede que. se
inclua os nomes dos senadores Evaristo
da Vcigr. e P..ula Peásoii, fcanrbi tu fálló
cidos ultimamente

O su. Amofobado relcuibra <>' ser-
viçoa do sr. Be.nt..i Cüçitiuuo e, ileclara
votar pela proposta dos oradores que o
precederam.

O su. presidente declara que vae di-
vidir a proposta cUi sr. Loorenço do
Albuquerque em riiW3 partos : a pri-
ineira que so lance cm neta mn voto dc
pezar, e a segunda que se levantei n
sessão, sendo ambas approvadas contra
os votos dos deputados republicanos.

O 8it. Lucena, enunciando o nome
dos fallecidos, incluiu o do notável tri-
buno popular José Marianno, em logar
do dc Marianno da Silva.

Houve um protesto ger.il, até daa ga-
lerias, ficando o sr. presidente muito
vermelho e desapontado, porque todo o
mundo sabe como s. ox. gosta de Joaé
Marianno, contra quom votou, esbu-
Ihando-lhc o diploma de verdadeiro e
mais gonu.no representante de Peruam-
buco.

Levantou ae a sessão, sendo dada
para ordem do dia de hoje u mesma
de hontem.

O SENADO
rnuaiDENciA no au. paulino de souza

A's li 1/2 abre-ae a sessão e é lido o
expediente.

Achando-sc na sala iimnediara o sr.
barão de Santa Helena, ó sorteada uma
commissão, que fica composta dos sra.
Silveira da Motta, Rclizario e barão dc

Mainoró, para acompanhar no recinto o
senador eleito, quo presta juramento o
toma assento.

Toma em seguida a palavra
o «r. João Alfredo—Responde, ao

discuriio_ do sr. visconde de Ou.-o Preto
pronunciado na ultima sessã" do se-
nado.

^Explica, demoradainente, ns exonera
ções doa srs. visconde do Vieira c!a
Silva c Costa Pereira, por motivos dc
moléstia.

Lembra que hoj- todoj oa quo fazem
opposição 110 minietorin, ainda 110 anno
passado applaudiam-n'o scui roacrvua.

De que se queixnm V Do que o ac-
ousam V De nao ter realizado as refor-
mas pminettidas V Mas, iaao não poderia
ter aido feito com a rapidez dosejada,
pelas razões que enuncia e porque a
isso prejudicaria o andamento da lei do
orçamento.

Accusam-n'o mais dc não diilicultnr.i
propagam!, republicana. Como fazur ?
Se o governo emprega a violência 6 ty
ranno e se deixa a propaganda entregue
a si meBuia è incapaz o impotente para
governar.

Quanto ao facto de ser o partido
conservador infenso á abolição r reali-
zal-a, diz que isto não é novo em
politica o lembra quo Robert Peel levou
a effeito reformas que combatera.

Rofevindo-sc á câmara dos deputados,
diz que o governft não solicitou apoio
da maioria e, quando este lhe faltar,
saberá cahir constitucioualmente.

Nega que tenha pronunciado a phrase
relativa aoa republicanos: cresça e
appareça.

sobre a attitude do senado diz que
não vê motivos para sentir a eleição
!do sr. Paulino,, pois a votação do se-
nado é preito ao patriotismo e á illus-
tração do ilíustre senador.

Conclue declai tndo que, se tiver de
deixar o poder, o ministério de 10 de
março será considerado eomo o mais
limpo e puro entre os que mais o são.

O or. visconde de Ouro Preto não
podia oppor a menor contestação ao
nobre presidente dò conselho, na ultima
sessão, attentos ob termos em quês. ex.

Kedio 
o adiamento d'estc debate para

oje. Quando pedio a palavra em se-
guida foi simplesmente para declarar
que, annuindo aos seus desejos, ficava
ás ordens de s. ex.

E, pois, seja-lho permittido começar
respondendo ao que o nobre ministro
disse relativamente á suspenção dos
trabalhos na véspera.

Esse procedimento foi correctissimo.
A nomeação e demissão dos miniatroa
de Estado são factos de ordem publica
elevada, que immediatamente interes-
siiin á nação a quem, como administra-
dores e delegados, devem contas não
só tio modo como gerem os seus nego-
cios, senão das razões por que acceitam
tão importante mandato, ou deixam do
exercel-o.

Incumbia rigorosamente ao governo,
logo que estivesse regularmente con-
stituida qualquer das câmaras, apre-
seular-ae a ella para scientifical-a dos
molivoa e do alcance politico das modi-
licações realizadas no seio do gabiuete,
durante as feviaa parlamentares.

O senado eonstituio-se sem detonça,
elegendo a mesa e eommiaaona, mas
ur.nliuin dos tiobroB ministros "CP1"'1»'
receu : -•<ujuelU íelibevaçAo. ti:i.<u um-
, 

',.__• s nfk-iS^Aile sa. nex. sobre
hV-iiitâ commettida ;*ii_da maia regular;

O sn. J0Ã0 Alfredo (-)r<i«t'rfe)ii!fi do
coiiseUio) ¦ — Compareci ás duas pri
insiras sessões.

O su. visuoniw db Orno Pueto— Man
faltou á e.m que podiam ser dadas nu
explicações, por já estar constituída 11
casa.

O su. João Alfiiedo ('presidente doeon-
selho.) - Cominuniquei motivo dc mo
lestia.

O íiR. VISCONDE DE OruO PuF.TO— E'
certo mie o sr. presidente do conselho
pessoalmente priz-se a «alvo de cci.su-
um, (j..rtivi|ji.n.io áehar-BC enfermo, ein
bom tão ligeiramente (e ainda bum !)
que a moléstia não o impedio de eonfe-
renciar com oa collegas, despachar no
peço imperial e cotntnandar na caarara
a primeira refrega;

Mas os outroa ura.mi11i3t.1-03 roeiribroü
dVsta casa nénhtim impedimento allega
ram. oecorre.ndo a respeito ilo di-no
ur. Tliomaa Coelho a significativa cir
pumstanciá de ficar na secretaria da
guerra, a poucos passos do secado, que
aguardavaascotninunicaçÕBsde.ss. eox !

Não colhe o argumento adduzidó pelo
nobre presidente do oocsellio dc que,
segundo os est.ylos, as explicações
acerca das modificações ministeriaes
têm logar no mesmo dia, em ainbss as
câmaras, é a temporária não estava
finicciooando.

InBtallada .1 assembléa geral, a ini-
eiação doa trabalhos em caua uma casa
do parlamento nSo depende, nem pôde
dependei- do i|iic na outra se passa.O facto de não se ter reunido a ca-
mara, portanto, não autorizava 0 go
verno a preterir o seu dever p«ra com
o senado, tàiHO maia qivmtn para ease
facto concorrera por si e Heuc amigos,
que fugiam d,e éüçontràií-se com a op-
posição.

Na imprensa aliirmou se que, con'forme os preced- ntea, as explicações
deviam ser dadas primeiro á câmara
doa .deputados, ô que não ó exacte.

Não; todoa sabem que aimilhan.tç
accordo Bcria impossível, nii.sj o a"''
muitos ignoram talvo..;, 131113 >" ¦ "
auppol-o, é a roggçr pov uu- oa ífdraoa

D< .. voto o amor do
o orador vae

oniiiin á sua firmeza de crenças, á ta*
iiacidadr» 0 perseverança com qu« pio*cura manter a pureza da índole do seu
partido, afim de conservar se na legi-
tinia nsphcra do acção qne lhe é própria.Votaram cm s. ex. por Ber um pro-ti-Bto vivo e autorizadiaaimo contra a
política que julga sor licito «Ifirmar
hoje o que hontem negou, realizar em
um dia o quo na veapera combatera,
arvorando uma bandeira que não lhe
pertence, aubtrahida a araonaes alheios.

Eis o que explica o pronunciamento
dos libnraes, tão bem pondorado, tão
certeiro e •> seu alvo, que o sr. proai-donte do conselho subio á serra bra-
dando por soecorro!

O su. J0Ã0 Ali-red» (presidente do
conselho) dá um aparte.

O su. visconde ne Ooiio Preto.—•
Pi.is não foi a Petropolis ? (riso).

Ditas estas palavras, o orador tom
por liquidado o incidente o passará aoutroa assumptoa.

Trata, cm seguida, das exonerações
dos diversos ministros, e das razões
dadas pelo governo, que não julga seremhs reaea.

Referindo-se á vaga existente no mi-
nisterio,diz que o paiz está informado de
que o nobre presidente do conselho
anda em procura de um companheiro.

O sn. João Alfubdo (presidente do
conxelho).—Não disse isso.

O sn. visconde db Ouao Preto.— Vatj
procurar.

O au. João Alfredo (presidente dm
conselho).—Hei-de procurar.

O Bit. VISCONDE DB OuilO PhBTO. — E*a mesma couaa: ha-de procurar.
Noticiou um jornal que entraria n?rm

o ministério um ilíustre deputado nôloRio de Janeiro, assumindo ,0 Br. »resi«dente do cònaelbo a past. de estran-
geiros, dispensados os serviços do illus*
|tre senador por S. Paulp,
[ O alvitre não seria desapertado, masincompleto. Não seria desacertado, por-que o ülustre representante da pro-
ivmcia do U10 de Janeiro é incoutest».
velmente um homem superior, que daria
força ao gabinete. Epo segundo logar,
sendo s. ex. notoriamente o guia es*
piritiial do ministério, que o aconselha
e guia noa momentos do .maior apuro,
melhor ó que assuma francamente £
responsabilidade do governo do qua
governar de reposteiros a dontro.

O sa. João Alfbedo ( presidente daconselho)—bimplespresumpçâo de v. ex.O sr. visconde db Ooao Pueto Ê*
de publica notoriedade. Os jornaes atôanuunciam que a. ex. assiste ás confe-
rencias ministeriaes.

O sa. J0À0 A_;nEDO (presidente doconselho) — Assisti apenas uma vez. ¦¦ O sn. visconde de Ouro Preto — Ma»não ha ncgal-o, é o inspir-ador e princi*
pai protèctor do gabinete.

Seja o qüe fòr, passe pu não o honrado
presidente do conselho a prçbeodaTaoilíustre deputado pelo Riq^ j^»ira0°o gabinete, oomo o navu) antigo, quo!apesar de não ter. jf. uma só dasprimitivas pegas, cxeepto a figura deproa, era aompre o navio, o ministérioseift sempre o meamo ministério, em-
quanto achar-se á aua frente o honrai,senador pi_- Pernambuco,

O senado-acha se, diânf.o,dG--^t,lu„^
de 10 de março, sou coifóbòido, e rola-twamente ao qual sur_iijf_,_outras ,qUes-""^'m5Ja^f?rayee;qu. 

cumpre enter-
olíôv

'ante
fflbre presi-lente dò conselho vio-se,riompiircccr pela primeira vez per-per-

... . '.ia. câmaras, em uma situfiçãòrelleissima; dirá mesmo — uniea noaannaeá parlamentares; para reèornmen-
dat.-so aos seus concidadãos pôr nnil-t:plos serviços de altn valia, augmon-
trturl¦¦ a cloria quo facilmente alcnriçáj*»
P .ndo so á frente, no momento dòcisívo
do movimento triüiiinhaiité, qüe lihertotio liviizil iií> maeula secular dn cbci-h-.
virJão.

Mas 3. ex. nüo seubo aproviiital-n
iintes completamente nstrarroti.» ,. àfortuna é unu fada cnpricbósa' nua'raras vezes volta a offorecor favores a
quem da primeira dcBpi-ezoit-os

Refere-se, <-m seguida; ao apoio daimprensa, do commnrcio e dás vnriaaclasses aoeiáes, qno foi faltando ao iro-verno o acereacunta :
10, para cumulo do dosaatres, o illus--ru chefe do gabinete, qüe vò alarffar-se11 vácuo diante do seus pés, foi á ultimahora desamparado pelo companheiro di-leeto, o auxiliar mais forte, exactamente

aquelle com quem, segundo confessou,
de antemão pactuava para a vida e paraa morte na arriscada campanhü. a auaaventurou-se! .-•

Devia tle ter sido profundamente do-loroso para o nobre presidente do con-selho o golpe, qne assim desfechou lhoo braço a que ae encostava tranquillo asecuro !
Triste contingência das couoas l»u-íranaB!

} Que resta, pois a 3. ex. do tanta quejá teve i Insignificante e problemáticamaioria na câmara e a confiança dacoroa v *
Quanto á confiança de coroa, não sabe

q orador se é licito aflirmil-a, deado aiíraté hoje nao podo o nobre pre_W<t_do conselho TBnr.mmi™. « .. •««."
terio.

reorganizar

Com a Inoignifirja^.to
CSt/l »»n/*li*n»!Í4Á m. • —li* maioria a qua

sufiragnm com o
sr. Paulino do -<_õuza edizol-0 alto e bom Bom.
. A otaianj em a. e.x.. que fez-lhes arústica de bem comprehcndel o, e porisBQ Bcccitou taea votos, como nome-
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(& •"ijnitacão)

— Nunca me esquecerei da impressão
daci-d que se apoderou de t^.do o neo
ser, quando avistei o men rapt r ^e

Momo Saint-Angnstin. do bí.ndid > 1
nistr-nente Ixllo do3 Pampas, c:'jo
olhar cmel tinha brilhos ntcrroriia
dores. Quiz gritar, a emoção aperton
me a garganta.

—Encontro-vos emfim,r>irora,dÍ5se-me
eüe. escap-stes me noi liombrés. e eu

jurei possuir-vos on matar vos, pertea-

cereia a Henrique, o gaúcho, ou ao
túmulo.

N'essa oceasião Mina entrou uo ca-
maroto-

Vend >-se soiprendido, o bandido voi-
tou 80 O enterrou o seu punhal no
peito ria infeliz criiuiva. Levantei me
para prc.-tar eoceorr. a a iniulia pobre
irmã, mas, rapidamente, elle atirou-oe
gobre mim e prendeu me pelos cabellos.
Senti a lamina de s-eu punhal entrar me
no peito. Sabes o resto... o dcsappa-
recimenlo dns diamantes : depois do
«usasuiiiato. o roubo.

Sini, 1-nibro mo. minha adorada
Dolores.que Httrtl_*é quasi quinze dias
velei em tua cabeceira. proCnra-ido cm
teu rosto um signal. um movimento quê
me permittisse acreditar que ainda eras 1
do numero dos vivos, aerque temia qne
a catalepsia. dc que tinhas sido ata-
cada. não fizesse nma segunda victitea.
L""nbr.ir rnc-hêi s-rapri». d'esse tooz de
trift"zn. durante o qual. desde que
vil'-3te á viria nn» o t.-u desapoare
cimento, tu te mostraíte tão fSectuosa.
'ilo bri.

Ah! procurei t'; muito Estiva des-
an'msd& quindo tomei a íesoluçào de
vir a Pirig...

Tinha jnra-o pera-íguir o asia-sino
de Min*, nio qnçria, associar te ao meu

projecto. Tinha aoeprcndido a Conver* j mascarado, c por emquanto não posso
Bsção do giuicbo. crám frimeezea ; pen-
sti quei o bandido Henrique, nnsauidor
de milhões, procuraria fnrnur .iü;a per-
Boualidado cm seu paiz; eis por que
p.-oeiirei uma das oceasiòcs eu; que ei--
tavas ausente para mo transportar á
Bahia em uin navio mercante, c d'iihi ii
Inglaterra, em vapor, ondo negcciei os
cjncoenta mii.-.òe.i de let.as de cambio,
encmitrados sobre o cadáver de minha
i-mà. Esperava as:im fazer perder mi-
uhas pegadas piraitrum tempo, porque.
para melhor tngauar 0 personagem que
procurava, resolvi fizer-ine cartomante.
linhaeotnpreccndido que era o melhor
meio de. meintrodi—ir n.-a segredos d»9
tnqlhíres que, subjugadas p;la nam
rezi nrdoute do assassino, deveriam
auxilii—-me a dismascdr:.l-o.

E agora ?
J V t:o disse, £• pri».-iso esperar,

rosp^ndeu Dciores, mar ha ams pcõ-Oti
que esse miaeravel a_e_ea e que nós
de.vemos defender, é a viscondes—i
M.».rcetlini. d<» Koqnilian<». íoí;.*.' o nem o
f«lê.-» Harris Wesly «xercenmu fitclna-
ção. contra a qua! pn-corai sabt j.hú a ;
mu.* o eoraçà-j d» p-iiiia ,!.-:!htr ejtà de
tei moio Hpuixon-ido par cís-» ~M3?tr->,

qne ella nio se c.nveac â s^an»
quuii-!-- eH - fõr co_plei-mcut-l ues-

fazer isso sem coinproinetter o suecesso
de minha vingança.

- EtrKri inteiramente a teu dispor;
minha cara Dplòrés, cize-mr» o que po-
dereí fnzer, replicou d'Arradas com
todo o empenho.

Dh-t'o-hei d'aqui a alguns dia3.
0r.de estás huspediclo Y

No bote! do liado.
IJein, mandarei p:\»venir-íe logo

que o teu auxilio ;nc seja necessário :
maa até lá evita-me, porque depois dò
que lhe disse a nuito pnssad.i, c mais
qae provável que o nababo rr.e cs-
pione ou queira ver me, e niío é b'»i
que eiie descí-nfi.» da nossa intimidada.

Devo provenir-te de uc. fjct:. que.
nas circurnstàncias uetnaes, tem min
cerfa importância, dissi; Manuel. A
n-»ite p»«sidi ura dos convidaòos d*
sra.do Koqiiili mccouf-SíOU -n-yírra-1

r*a__í»

brevemente pira a Rússia. Entretanto,
sua intenção não parece ser de. lá ficar ;
a sra. de Koquiliauc interessa lhe
por demais para. que elle iique muito
tempo ausento.

Ouvio-se o toque da campainha.
A criada veio trazer um cartão a sua

ama.
Toma ! Que coincidência ! riissc

Dolores, c entregou ¦> cartão a Manuel.
ü principe. Vòlkovski ! exclamou.

O que poderá eiie querer de ti ?
Adivinho o quo seja. E' necessário

quo o receba depois do que acabaste
de dizer-me.

D'Arradn8 levantou se pura bo d -s-
pedir da mulher, ú qu".I tinha votado
cm seu eora,ào oculto dos se ta amores.

Adeu?, uiiuhii Dolores, esperarei
com imcacicnciA a ordíin que me ha-de
chamar pai-a junto de ti.

N3j ievurâ un.-ta tempo. Vae, meu
P'»rnneamcnte. am* matiris te han-1 bem Maunel, ein breve pv-òrremes u .ir
:lid -. por qneL. rlic ir.-at-'-. ter n:n . dio 103 noífos destinos, iqu-iíes pel.a quí»»8
ínorr-il. í h íc*£,i<i..i3e. hüj fez SMitwa Ij^ri;.

ÍO St..th. ÓisSn Dni» r 3, 1 Ú"c.|VC»»!.-1fl
<.-.i\ Hí-ll-s, fmnre ir. c<?to beij 1 10
h- mem o. traem asiava.

Pcn=». pui min». -a»-a auua.
J4 t'o .-•>¦«»« : Mini vinir«dH. serei

:¦¦>.' Até bi.-v.-!

(Continua.)

Inf nr.eí áie gobre qn< -a era tsse I:o \
iucia e. o"»ifce qae era um i-.t.j. 11- .¦;<• p^r •
i. i»sge:n rn-so. •» prim-ip • VoÜcovíki, _
íoajain-»nw apíí m-do p«»!> crhless*. i

E cas-; prita ', \". :k T-fc: nsorü ¦-
im P.ris ?

- Hi pouci- w >j mas <r\v> voltai i

futii c banal;
sente o orador

Que ac nass- u nos poucos mezes do.eorrid. = depois da ultima sessão l^i-ía-Intiva V
Vimos o mTnist.--rio, pari com c nnaln-iir.itro=i de tods3 as i'onde=cendericiiM

rn q-a! prest-r^mo» c nuxilio disinter-<-v- li e decisivo da wn/tu, oalavra dosnosíos votosc do c .ísn trabalho, eo-ien-tii * U-- cabina c.<i. brevoa di»-, entr,'.
p-.r-se r. nm« .ilitica ph^netii-ampi-.te

| l-arhdprm. q-ie „ mrhadroso estado àv
j 1111- v.-n t-en.pçrt va. csi»; Ihcüdr. p^ra
j 1 sãs fim fü.iliarrs. qu,. nioíniem jim«Utcrcditana fossem {juiedados ás alu-

m

reduzido us> . • - -
aue snmenii câmara-temporária, a
3Sfl lr?T ¦* conserva-se fiel pelo rè-
bFS- ¦ n,'° re eleição, perdidas ns po-^u\<e8 ofliciaes, e o pequeno grupo do
amigos que o sustentam n'esta casa,
0i,pera o nobre presidente do conselho
conseguir alguma cousa de útil para o
paiz 

'i
Se o nobre presidente do conselho

cpnaeguir atravossar á seBsão legisla-
tiva. graças a milagres de acrobacia
politica, ou a outros quaesquer meios do
que soem servir-se os governos que a
todo o transe querem conservar o poder,e houver dn presidir as próximas elei-
çõeB, ellas serão mr»a luta cruenta, em
quo o sangue brazileiro derramar-se-ha
a jorros. (Apoiados).

Vae agora o orador tratar, ainda qua'suceintamente, dn outra questão quet"in todo o cabimento no presente
debato.

Prevê uma arguiçào aue lhe pôde ser
feita e aos seus co-religionarios. pelaattitude que assumiram c quer desdo
já rebatei-a, para que o paiz os julgue,c a prevê tanto mais quanto outra, a
que egnalmentc attenderá, já foi arti-
culcda pelo orção ollicitl do governo.

A arguiçào é esta: — Pois vós, libe-
nos. que em o r.nno passado, não só
prestastes no gabinete ovossoapoio pararcnliz-».r nina reforma importante, mas
o conjurastes a omprchender muitaa
oufra3. vindes, uo memento em que elle
ar.res"nta^cssas reformai, colloear-vos
em posição diametralmente opposta,
negando lhe tudo?! Soi? incoiu-equen-
tes : n voasn incchercncia 6 injustifi-
ciLvel!

Isto é Rimolesme
rara cotnr-r.-val-o não
nenhuma didiculdide.

..1
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poaiçouB administrutivna o n'elliui com-
muttcram toda a aorto do attentados.
{.Apoiados da bancada liberal.)

Vimos ainda mais o próprio govorno
praticar uma longu sério do erros, do
abusos, dosrogramnntos o violências que
nSo 6 o momento do enumerar, mas om
tempo serão detidamente analisados, o
dos quaes resultou o sacrifício do in-
toresso publico, o desprestigio da auto-
ridado constituída, e a violação da lei
tranca, desembaraçada, ostentosamonte
conculcada. (Apoiados da bancada li-
beral.)...

Um governo que assim pratica perde
todo o direito á contemplação doa pro-
firios 

co-roligionarios políticos, que não
lie estejam presos por interesses indi-

viduttos, quanto mais ú confiança doa
adversários.

N'cstas condições, quo mais podia
esperar da noBsa parte V

A nação precisa de reformas, amplas,
ousadas e fecundas. O ministério quo
su compromettera a realizul-as e inha-
bilmente adiou-as, quo nos vem offe-
recer, depois de longo estudo e detida
meditação V

Por um lado medidas incompletas,
deficientes, que a ninguém satisfazem,
por outro lado lança no imperio o
germen funesto da mais turrivol de
todas as lutas, a luta religiosa e isto
depois de ter commcttido a iuquulili-
cavei imprudência, se não criminosa
loucura, de implantar noite a semente
maldita do ódio du raça, que jamais
conhecemos, e não permitia Deus que
possa germinar n'este solo destinado
a aer o asylo inviolável riu mais com-
pinta fraternidade. (Apoiado* geraes.)

Referindo ee ao pacto que dizem
existir entre liberaes c conservadores,
uxcluma.'

Pauto! Mas como—se s. ex. representa
a indemnização e oa liberaes a coudein-
uain, entendendo quo a lavoura aó tem
direito A protecçilo ellicaz do Estado, o
não a ser indemnizada? Se a. ex. pensa
que devemos ter um censo eleitoral
elevado, e os liberaes querem conferir
o voto a todo o cidadão que saiba ler e
esarever ? Se s. ex. nào abre mão da
centralisação administrativa, preten-
dendo que o governo geral intervenha
por seus agentes noa negócios locses, e

firescrevendo 
regras á sua gestão, os

iberaes propõem-se a acabar com toda
a espécie de tutela, restituindo aos mu-
nicipios e áa províncias o governo pleno
e completo de si mesmo , exercido por
mandatários de sua confiança e escolha,
mantidos apenas os laços necessários &
integridade nacional ? S. ex. é pela
unida-lo bancaria e elles promovera a
pluralidade o a democrutis,'ção das in-
stituições de cre iito ? Se, para nào ir
maia longe, s. ex. tém por baBe de sua
doutrina o fortalecimento da autoridade,
e seus ¦ adversários a expansão á ga-
raritia e á segurança da liberdade em
todos os ramos da actividade indivi •
dual ou collectiva ? (Apoiados da ban-
cada liberal):

Reférindo-se ás versões que correm
sobre dissolução diz:

Dissolução ! Mae, porque ? Qual a
grande idéa que porventura agitou o
gabinete na câmara dos deputados, e
que cila rejeitasse em detrimento dos
interesoea do Estado ? Tornou-ae acaso
anarchica e tumultuaria ? Seria dis-
solvida porque não celebrou sessão
durante alguns dias ?

O serviço máximo que o ministério
pôde enumerar como titulo de beneme
rencia qual é V Tem sido o instrumento
occasional da lei de 13 de Maio ? Por
ser o miniaterio redemptor tudo ae lhe
deve revelar e conceder ? I Seja assim ;
müB nao é também a câmara redempto-
ra" í 1 Não vingou alli a lei por quasi
unanimidade de votos?! Pois conserva-
•va-se o ministério por ser redemptor e
enxotava-sç » câmara que egualmente
redimio? ,. ,

Que conflicto prpcurar-se-hia soiver
nor meio do appello & nação ? Se o
ministério aconselhou sinuínaute me-
dida, não teve outro fim senac laser
si' «cio em torno dos seus desmandos,

-rador não acreditou em tal. A co-
roa,—~aTnrmií»-<v'porque conhece a alta
discrição, tino V, patriotismo com .que
exerce auaB at^nlçoes magestaticas^
mantendo-se sempre em csnhera.jm»-^.
rior aos interesses partidários; itó
não fez antecipadamente similnautb
promessa ao cabinete • se foi-lhe sohci-
tada a medida, reservou, como reger
vara sempre, a sua plena liberdade He
acção até ao momento decisivo, no qual
deliberará visando unicamente o bem
publico e a salvação do Estado. (Apoca-
dos geraes.) ;

Conclue do seguinte modo :
O nobre presidente do conselho sabe

a'ia o célebre dictador romano Sylla
abandonou o poder, exactamente no mo-
monto <!n- *luc' anniquilados todos os
seus inimígOS, ninguém ousaria dispu-
tar-lhe o mando. As causas d CBsa ostra
nha abdicação, assiu* resolvida no auge
da força e da grandeza por um homem
dc tamanha ambição* constituemi ainda
hoje, atravez dos seeuío.a, um problema,
para os mais profundos pensadores.

Ampère, o grande esciiptoT o plnlo
sopho, explica-o d'este modo i i-cs-
iruindo as instituições democrática' 28
«atria e substituindo as por uma or-
dem de cousas que só poderia manter sr
pela cirrvpção e pela violência,. Sylls
resignou o poder, porque não lintiu a
obstinação doa espíritos meoioeies.

."'«.aVsTe conceito um'; lição provei
ròanTna i* 'lii homens de Estado ¦ Reflictntosa pai a. .. nistro e de provas.n-elle o iIluBtr. >»'_ ,. ,, e3uma vez mme, dn . «•..-, 

b 0 úru.
pinto. (Muito bem ; minto
dir é oumpr mentado.) <,.

Tomam ainda a palavra os sra. Jo..
Alfredo .> Silveira da Motta.

A discussão fica adiada ptla hora
íij-yautu. ae a bubpSo ás '-' hoiaa.

O DIA DB HOJE
PARABÉNS

Fazem annos hojo às exmas sras.:
D. Maria Augusta Guimarães.
D. Alzira Margarida da Fonseca Braga.
D. Angelina Thereza dos Santos.
D. Rosalina Mondes de Almeida.
D. Michclina de Alencar Nepomuceno.

E os illms. srs.:
Dr. Alfredo Coutinho Cintra.
Commendador Domingos Jobó Pereira

Ferreira Guimarães.
Capitão dr. Roberto Trompowski Lei-

tão do Almeida.
Hugo Araripe.

•*
Faz annos hojo a exma sra. d. Isaura

Bacelete da Silva, virtuosa esposa do
sr. Francisco Nevea da Silva.

FelicitBinol-a por tão ridente data,
almejando lhe todas as felicidades e
venturas*

*
Faz annoa hojo o er. Jnão Ribeiro de

Queiroz, intelligente redactor do Bis-
bilhoteiro.

*
_ Faz annos hojo o mui honrado o dia-

tineto cidadão, sr. Raymundo Fróce
da Cruz.

*
Faz hoje mais nm anno de preciosa

existência o nosso estimado amigo o
Br. commendador Narcizo Machado Gui-
raarães, respeitável e honrado capita-
liata de nossa praça.

Alma generosa e affeita á caridade,
o sr. Machado Guimarães ó merecedor
dos elogios dos que o conhecem e apre-
ciam o aeu nobre caracter e cavalhei-
riamo.

Cumprimentamol-o pelo seu uniiivor-
sario.

*
LEILÕES

J. Dias— Prédios, áB 41/2 horas da
tarde, nas ruas do Mattoso ns. .10 A,
32 e 32 A, e do Barão de Uba ns. 42,44,
46, 48 e 50.

Assib Carnisiiio— Moveis, tia 4 1/2 ho-
raa da tarde, na rua da Piedade n. 10,
Botafogo.

Enkab Pontes— Moveis, As 11 horas,
nu rua do Espirito-Santo n. 16.

Rom-nTo Gbby— Moveis, ás 4 1/2 ho-
ras da tarde, na rua de S. Luiz u. 2,
Haddock Lobo.

A. Pinto Duaiite— Moveis, etc, ás 4
horas da tarde, na rua do Descmbar-
gador Isidro n. 30.

Enkab Pontes — Carregamento de
carne secca, á 1 hora da tarde,' no tra-
piche da Ordem.

A. Custa — Moveis, ás 11 horas da
manhã,' na rua da Quitanda n. 49.

A. Costa— Moveis, ás 4 da tarde,
na rua do Cattete 153.

*
MISSAS

Celebram-se hoje aB seguintes:
Braz Antonio Carneiro, ás 9 horas,

na matriz da Candelária.
Custodio Manuel Fernandes, ás 8

horas, na matriz do Espirito Santo.
João Ferreira Senra, ás 9 horas, na

matriz do Sacramento.
Conselheiro dr. Manuel Maria de

Moraes e Valle, áa 8 1/2 horas, no con-
vento dos religiosos do Carmo.

Mathias Costa, áa 8 1/2 horas, na
egreja de S. Francisco de Paula.

Antonio Germano da Costa, ás 8 1/2
horas, na egreja de S. Francisco de
Paula.

Joaé do Almeida Diaa Junior, ás
8 1/2 horas, na egreja de S. Francisco
de Paula.

Major Antonio Timotheo da Costa,
áe 8 1/2 horas, na egreja de S. Podro.

Manuel Pinto Ribeiro Espíndola, ás
9 horas, na
doa Pobres.

matriz de Santo Antonio

AVISOS

Não
13 DE MAIO

pode realizar-se_ ante-hontom,
;„fi.i,V'-iente, por causa do máo tempo
a passeiata dos alumnos de todas as
escolas publicas «inmarias, .como era
intento da distinci.'.1 commiasão .0X0-
cutiva do profesaorado publico prima-
rio da corte. ,

Deliberaram então os ropresonwntej|
do nosso magistério publico formar
uma grandu commiasão de crianças, e,
em carroB, tendo á aua frente p in-
Boector dos estudos, dr. Vietorio da
Costa, dirigir se ao paço da cidade,
ás 7 horas da noite, a cumprimentarem
SS. MM. e A A. Imperiaes, entre-
gando-Uies mimosos ramilhetes dc tio-
res artificiaes.

O Sr- ministro da marinha concedeu
permissão ao 2a cirurgião dr. Venancio
da Silva.para fazer parte da commissão
nomeada pelo Sr. ministro do imperio.
para estudar aa causas do ben-beri
n'esta corte e oa meios do obstar o seu
desenvolvimento.

«a
O príncipe d. Pedro Augusto dirigio

or? Club dos Voluntários da Pátria um
tal* TBUima em que pedia desculpa por
não 

"ter comparecido á festa de ante-
hontem. 0

SS. MM. c AA. lir-ncriacs regressaram
hontem, pela manhã. ?W» Petropolis.

Funcciona, no dia 17 do corrente, o
conselho de guerra, a que foi subi et
tido o calafato de '21 c *ssc da armada.
José da Coata Barreto, e que assim
se compõe: ,.-. ., ••

PresHente. o capitão dc fragata Jla-
nuel Soares Pinto: voiraes. o 1° tenente
Júlio dos Santos Oliveira c os 2" tenen-
?cb Joào Adolpho dos Santos, Aprigio
Antero de Azevedo, Gentil Aueust* de
Paiva Meira e Alfredo Monteiro Pei-
soto. aa

ESTAÇÃO EM TABOÒES

A rcqiuriinento do sr. Joaquim .Ir-sé
Sobreiro Tostes e outros, o sr. ministro
da flsrrieuiruri" concedeu estabeleeer-se
nma estação e rampa para embarque
de "nòc nn locix denominado Taboòes.
da estrada de i-*rm D. Pedro II. entre
as ct.içõe-3 tle v.h»peo o l.vas e João
Gomes. _„.. . _

Para tal execução já fxi^dio aviso
ao director <?a entrada dc ,~tTp 1"e
por sia ve» ja officion ao dr. ala*? *••¦
LacerJ-,», tbetc da linha.

j'-'-ií'''5í-ifi;.'<í.I-iofiieide,,Parla.—• 
"«te ei-'uiíbelecimeuto aeu* ue receber o. ..

cipaea artigos de fazendas, modas o
outros objectos para a estação de in
verno, e convida ao respeitável publico
para uma visita á exposição actual-
mente organizada nos seus armazena.

Os preços, baseados um um cambio
favorabiliasimo, não tôm precedentes,
apezar de que será mantido, até nova
ordem, o abatimento de 10 % annun-
ciado.

Tortas as vendas são feitas a di-
nheiro.

ADVOGADOS- Conselheiro KuyBar-
boza e S. de Barros Pimentel; rua do
Rosário u. 84. Das 11 da. manhã ás
3 da tardo.

Fumou.— Fabrica Victoiua, a vapor,

Êara 
desfiar fumos, rua do Senador

luzebio. Deposito geral de fumos des-
tiadoB, picados u em corda, charutos

cigarros; rua Primeiro de Março
o. S&. - Fernandes Passos & Sequeira.

Dt), Hilário ile tíoiivôu.— Consultas
do meio-dia áa 8 horas, na rua dn Qui-
tanda n. 79.

0 DR. ABEL PARENTE, especialista
em partos c moléstias do senhoras, dá
consultas á rua <>os Ourives 153, da

ás 3 horas dà tnrdo. Dá, aos sabba-
(j.ji*. consultas grátis aos pobres.

— 0 CWÍPÍC expedirá malasMnina. - --txctíSí pijqnefcrtfí;hoj,- pulos segu. • mVwsíÜíI» e Ma-Ibiliia, Las Palmas. . . - ' ':;«
peles, Bretagne, recebendo impressi.*,
até ás 4 horas da manhã, cartas para o
interior do império até ás 5 1/2, ditas
idem com portu dnolo até ás 6, cartas
para o exterior do imperio até ás 6.

Bahia, Lisboa c llambugo, Bahia,
recebendo impressoB até ás (! horas da
manhã, cartas para o interior do imperio
até ás 7 1/2, ditas idem com porte duplo
até ás 8. cartas para o exterior do im
ucrio até ás 8.' 

^--iBnbá:
Londre..', Antuérpia e Suuthamptou,

Rosse, reccbpu.do impressos até ás 11
horas da manhã. objOítos para registrar
até ás 11 1/2. cartas para 0 exterior do
imperio até á 1 hora da tarde.

TELEGRAMMAS
Serviço especial do • Diário

de Noticias ¦
va-u-ouruN. i:i (ás 8 ha. c 45' da

tarde).
Estão se realizando pomposas festas,

com grande agglomcração de libertos,
festejando o anniversario.de l:i dc Maio
com marche au flambeaux, baile popular
cm frente á câmara municipal e brilhan
temente illuminado, notando-se a me
lhor ordem possível- Viva a abolição
como a vespora da republica!—Avellar

Centro Telegraphico
DA IMPRENSA

I-nrl**, tS.
Consideram-se milloín-Adas as neeo-

ciaçòes que a Italia e a Fr.mça n cc-
meçaram para n tratado de co,.mercio.
por ser impossiv-1 chegar a accordr
sobre alguns ponto*.

Pari». 14.
Em Lyon n <-.utrc? pontos df> drpar-

lamento do Riiône. os operários exieem
auirm* nto de salários e abandonam as
fabricas, muitas das quaes se achair
fechadas.

Paria, 8 4.
O conde Tolstci. fa!lúcido en S. Pe-

tersburuo. I^gou cm testamento á sua
viuva oOO.W)') mblfs.

O s-u enterro foi feita com gi&ide•"¦JUIPS.

14.Parla,
As folhas do Londres referem queBoulanger, om conferência com um jor-nalista, declarou aor adverso á proro-

gução dos trabalhos legislativos e a
um golpo do Estado promovido polosuttragio universal, mas que aconae-
lharia a roacção contra a actual situa-
ção politica da França.

Parla, 44.
A imprensa em geral manifesta-ae

muito propicia a uma reorganização da
empreza do canal de Panamá, nara a
conclusão d'esaa grandioaa obra.'A policia duu busca em um club
inglez, onde prendeu vinte e um jo-
gadoreB da alta sociedade, ontro os
quues contam-se lorde inglozes, fidalgos
belgas e fraueezes conhecidos nas
rodas aristocráticas. Foram npprchon-
didos valores importantes que estavam
sobre as mesas.

liOnilru», 14.
Tiveram enthuaiastica recepção os

pai nellistas Dilon Deasy e üesmond,
em Sidney (Austrália).

I.on-IrcM, 14.
O gcnerul Boulanger teve uma confe

rencia com o príncipe du Cal lea e visi-
tou alguns dos mais eminentes vultos
da politica ingleza.

Realizaram so hoje as corridas de
Kompton.

Berlim, 14.
Os_ directores da fabrica Krupp e os

mineiros do Essen procuram conseguir
um accordo com os operários, para re-
gressarem ao trabalho.

As paredes, que se suecedem portoda a parte, começam a inquietar o
governo allemão, que organiza medidas
repressivas em extremo rigorosas.

No dizer da imprensa belga, o im-
perador Guilherme é sympathico a
certas reformas tendentes a melhorar
a borte daa classes operárias.

Berlim, 14.
Consta que Guilherme II conferenciou

com o principe de Bismarek sobre as

greves 
e sobre a expedição Wissmann.

Iste explorador foi agraciado com a
ordem du Águia Negra.

Boma, 14.
O orçamento italiano apresenta um

déficit de cincoenta milhões de liras,
proveniente de armamentos extraor-
dmarios.

Oa conservadores aceusam adiplo-
macia europeu de concorrer para a pazarmada.

Na Sicilia as quadrilhas de saltea-
dores, que infestam aquella provincia,resistiram áB tropas que as perseguiam,havendo renhida luta, na qual morre-
ram e ficaram feridos muitos d'elles.-

tüew-Vork, 14.
No Ohio e na Pennsylvania violenta

tempestade causou grandes devasta-
ções e estragos nos campos e cidades.
Morreram muitas pessoas.—- Em Saint Louis foram justiçados,
perante enorme multidão, tres indivi-
duos julgados como ladrões do Banco
de Saint Louis.

New-York, 14,
Começaram os trabalhos do Con-

gresso Internacional Americano.
A' excepção do Brazil, fizeram-se re-

presentar alli todas as nações da Ame-
rica.

I.lNlion, 13.
O paquete allemão Valparaizo sahiohontem para a Bahia, Rio e Santos.

LiNhoa, 14.
O paquete Ville de Bahia seguio hoje

para o Brazil.
BiicnoM-AyreN, 14.

Em Monte Caaeros foi asnassinado
o coronel Garmendia, commandante dasforças alli estacionadas.

O coronel Garmendia era primo do
de egual nome. que dirige a commissão
argentina de limites das Missões.Foi hoje inaugurado, eom assisten-
cia de numeroso concurso de povo, ocaminho de ferro de Corrienfe-a. „,*.

Monicw*-i<-o, 14.Í .. f ¦¦¦ - F |
A' casa em que ae acha õ corpo* uò

general Santos tem sffluido muita gente
para vel-o.

Os edifícios públicos içaram as ban-
deiras a meia haste, o que provocou
geraes protestos « manifestações con-
trarias doa estudantes.

Na Universidade estes reuniram-se e
queimaram muitoB foguetes, intervindo
a força publica para obBtar taes mani-
festa ções.

Montevidéu, 13.
No naufrágio do navio hespanhol

Oswaldo morreram afogados, além do
capitão, o carpinteiro de bordo e dous
marinheiros.

-Moiitcvl-léo, 14.
O paquete, brazileiro Rio de Janeiro

chegou aqui cem novidade.A junta de s"ude decretou uma
quarentena nara os navios procedentesdo Rio du Janeiro o Santos de cinco
dias. inclusive o da sabida.

Porto-Alcgre, li.
O cabido da Sú solemniBou eom um

Te-Deum o anniversario 13 de Maio.
Estiveram presentes o president;i da
irovineia e altos funocionarios civis e
militares ¦

A' uoite a sociedade União Rermbli-
cana organizou uma marche aux flam-beatitç, que percorreu as principaes ruas
d'est>< capital.

A policia tem coimnettido gnuidee
Violências no recrutamento

S. Plínio, lii.
Ao anoitecer de hoje as pau"!-1^ de

cavallaria começaram a percorrer as
ruas, apezar do aspecto pacifico da ci-
dade.

Devido a isto, a população conser-
vou-bu recolhida, temendo eoullictos.

H. -."nulo, i».
Aa casas commerciaes fecharam ás

5 horas da tarde.
A União dos Chapcleiros, em marche

aux flambeaux, percorre as ruas, sau-
dando a imprensa.

Grande massa dc povo acompanha o
prestito.

Ha receio de distúrbios no theatro.
Nenhum festejo houve além do rea-

lizado pelo dr. Antonio Bento.
Algumas casas c repartições publicas

illuminaram-so-
Chegou o dr. Asais Brazil, que foi

recebido na ests ção por muitos co-reli-
gionurios e amigos.

8. Paulo, 14.
O grêmio do commercio inaugurou

hontem as suas aulas nneturnas, orando
no acto o conselheiro Leoncio de Car-
valho e outr jb.

A festa terminou por um copo d'agua.Acha-se aqui o conde do Pinhal.O deputado Ferreira Braga seguio
hontem para Sorocaba.

Em S. José do Rio Pardo ceie-
braram-sc estrondosas festas pelo an-
niversario da abolição, havendo pas-seiatas e alvorada, illuminação á noite
c embandeiramento.

Graude maBBa popular percorreu as
ruas á noite, orando Gcraldino Cam-

Sista, 
Muniz e Souza e Álvaro Bocha.!s festejos terminaram na melhor or-

dcm.
S. Paulo, 14.

Varias pi-esoas que foram honten*.
cumprimentar o dr. Antônio Bento ie-
solveram fundar um- sociedade cem
memorativa do dm 13 dc Maio.Hoje. em nndiencia do juízo *ir
p*z. o uroprietario do prédio cesa
premiado á rua Direita, propoz peloseu advnsado conciliação para inter-
posição da acção de fnrç* eontri a
comoanhia do Viaduct» do Chá.

As partes nào se conciliaram.
Sanio.*-, 14.

Kntrara n h. je 8,164 sac.-as de café <-venderam se 5,<*0ü.
O mereado conserva se calmo, Co-tundo ze o superior a 6JD00 e TòlOO
Os embarques feitos foram : 2 S57

saccas para os Estados-Unidos o 11.927
para a Europa. .

Stock 881.000
Cambio aobre Londres, 27.

Ca-nplnaa, 14.
A epidemia não parece codor, o que

ao attribuu ao augmento do população.Hontem á noito choveu.
Deram-se 22 casos novos.
Na enfermaria entraram 4 enfermos,

falleceram 8 e tivoram alta 16: exis-
tom 42.

Nos hospitaes existem 112 doentes do
diversas moléstias

Os médicos das commissões visitaram
hontem 191 doentes, dos quaes 104 de
febre amarella.

Foram sepultados G indivíduos, tres
dos quaos falleceram d'ossa moléstia.

Estão ausentes os médicos drs. Tho-
maz AIvob, Silva e Azevedo CorrOa.

O 5° anuista Faria Castro, interno da
enfermaria Corroa de Mello, está en-
fermo.

Pernambuco, 14.
Cambio bancado sobre Londres

20 8/4.
Ouro-Preto, 13.

O barão da Camargos fez celebrar um
soleume Te-Deum. polo anniversario da
lei da abolição. A' noite illuminaram se
ob edilicioB públicos e alguns purticu-lares e a população do Bairro Alto fes-
tejou a gloriosa data.

aMililiiiiiiiiiliun-cuba, 44,
O ar- Quintino Bocayuva pessou hon-

tem o dia aqui, sendo hospedado pulodr. Buleão.
Os seus co-ruligionarioB, reunidos na

cidade com o povo, foram saudal-o,
acompanhados de musica e queimandofoguetes.

^Levantaram-se vivas á republica e
diseursuram ob drs. Buleão e Gustavoijlodoy, o acadêmico Mario Buleão e
Sérgio de Gouvêa. Depois, em pasBUiata,
percorreram as ruas da cidade, dando
vivas.

Burbaccnu, 13.
Os libertos solcmnisaram o anniver-

sario da lei de 13 de Maio com pom-
poBtts festas, áB quués associou-se toda
a populaçãoCom grande concurrencia foi rezada
uma missa em acção de graçasOrganizaram se passeiatas de manha
e á noite, levantando-se enthusiasticos
vivas aos principaes abolicionistas e á
republica.

Terminou a passeiata de noite com
fogos de artificio.

Os edifícios públicos e muitas casas
particulares conservaram-se illumi-
nados.

Reinou sempre a maior ordem.
niarunhào, 14.

Realizaram-se oa festejos annuncia-
dos; de madrugada as musieas tocaram
alvorada, e durante o dia reinou o
maior regozijo na população, havendo
missas em todas as egrejas. Te-Deum
na cathedral e diversas reuniões.

Grupos de povo percorriam as ruas
erguendo vivas a S- M. o Imperador, á
princeza imperial a-áo ministério.

A nitifn flrvAMarm

15 DE MAIO
ao sa. couucNOAnoit uaciado uuimabãijh

Não vou caminho errado om cousas d'amizado.
Eu busoo sempre em frente o c'o a bússola na mão,
Caminho quo mo conduza em rumo á gratidão
E tudo altivamente o com sinceridade

D'aquclles homens sou p'ra quem a probidade
E' ouro de mais valor o quo não tom senão.
Prefiro o pobro ao rico o o plebeu ao barão,
E quero antes a morte em prol da liberdade

Do quo viver no ouro o em misora baixeza.
Aborreço a impostura o gosto da franqueza,
Mas admiro o grande, o bello, a poesia...

Amigo, a vós que sois — uma alma generosa,
Cheia de probidade e pura como a rosa,
Saúdo alegremente em tã j fauotoso dia.

A. A.

M

A' noite fizeram-sè pasaeiatas e foram
illuminados ob edifícios públicos, so-
breaahindo o da estação dos telegraphos
do Estado.

Houve baile, discursos, fogos- etc.
Campoa, 13.

As festas abolicionistas correram sem
animação.

De dia houve benção do estandarte
do Club da Redcmpção.

Em frente ao quartel de policia fez
Carlos de Lacerda imponente discurso,
condemnando a guarda negra; os liber-
tos applaudiram com delirio.

A' noite realizou-se uma marche aux
flambeaux e Te-Deum, ao qual assisti
ram a municipalidade e todas as auto-
ridades.

Algumas ruas illuminaram-se. Não
houve alteração da ordem.

Rezende, 14.
Falleceu de febre amarella o jovenManuel Pereira da Fonseca, filho do

estimado industrial José Pereira da
Fonseca.

pc-ram verificados cinco casos novos
de f^bre amarella, sendo, alguns graves.

/¦Lxlatem 15 enfermos em traiamento.
A redacção do Itatiaya distribuio

pelos indigentes os soccorros pecunia-rioB enviados pelos rezendenses resi-
dentes na côrt».

A câmara ,-mnicipal continua indiffe
rente, chegando até a negar a exis-
teneia da epidemia.

— Ob libertos festejaram o anniver-
sario da abolição, saudando a liberdade
e a republica e reprovando a guardanegra.

íí*nr,ili}l>« do Sul, lt.
Os redactores do Parahybano abriram

subscripção para comprar roupa, cober-
tores e esteiras para os presos da
cadeia, sendo tal acto muito applaudido.

Eleva-se a crescida somma a sub-
scripção. Os editoriaes d'aquelle jornal,sob >; epigraphe Pelos condemnados,
causaram impressão e favoreceram
muito a caridosa iniciativa.

Victoria, 13.
Houve á noito marcha eivica, pro-movida pelos libertos, que anteo fizeram

celebrar um Te-Deum na egreja da
Misericórdia.

Reinou sempre boa ordem.
Durante o dia as manifeataçõea de

caracter oflicial foiam animadas.
Estiveram illuminados. iijg-ms edifi-

cios públicos e particulares*
llnpcmi lui, 14.

Os libertos festejaram aqui o dia de
hontem. Na véspera houve baile c du-
rante o dia paaseiata com musica e
foguetes, torminando as festas em paz*

Itapemirim, 14.
O Çachoeirano de 12 noticia ter se-

guido para líabanoana o alferes Del-
gado, levando forças para evitar con-
llictos imminentes alli.

A diligencia foi ordenada tçlegvaphí
camente pelo presidente da provincia

S3P03B.T

'itiv 'iiüiiiiriu
¦.. que a sessão de hontem, no seua-

do, correu muito animada...

... que na câmara aconteceu justa-
mente o contrario : houve uma sessão
fúnebre* ••

¦•

... què os deputados estiveram a
postos e que as facções conspiravam
animadamente...

*
... que o sr. Freire de Carvalho pro-

nunciou um bello discurso, notando lhe
uma phrase o ar. de Diamantino...

*
... que a phrase que impressionou

vivamente o famoso barão foi a seguinte :
«Sr. presidente, o fallecimento do finado
barão de Cotegipe veio enlutar a pa-
tria... »

*
... que o sr. Passos Miranda nomeou

logo o sr. de Diamantino para fazer
um discurso de sensação, arrolhando um
requerimento do sr, dr. Maia.

,
... que ou srs.Ferreira Vianna, Rosa

e Silva, Passos de Miranda e Freire de
Carvalho entretinham-se n'uma pales-
tra, atraz da cadeira presidencial, to-.
mando os 3/4 de hora regimental

nEBUT-CLUB
Para a .Ia corrida, a realizar-se do-

mingo próximo, na qual se deve disputar
o — Grande Prêmio Initium — ficaram
inscriptos os seguintes animaes :

Ia pareo — Extra — 1,200 metros —
Lodcstar, Santclmo, Noble Due eBread-
Wincr.

2a pareo—Velocidade — 1,000 metros
— Mistella, Pharol, Tottie, Charybdes,
Pastora, Sidonia e Jack-Lipes-

3a pareo — Cosmos — l,60t metros.—
Eile, Blitz, Toreador, Cock-Tail, Thes-
salia c Tróia.

5° pareo.—Derby-Club.-2,000 metros.
—Boreas, Esmeralda, Cupidon, Con-
tralto, Odalisca e Druid.

C" parco.—Rio de Janeiro.—2,000 me-
trot.—Tenebrosa, DsybreaK, Soutéa,
Houblon, Claretto e Famalicüo.

7° pareo.—6 de Março.—1,450 metros.
—Philam, Embargo. Cbibarro, Monitor,
Regente II, Enigma, ex-Condor, Zig,
Tenor, Gambetta e Argentino.

Infelizmente não se realiza o Grande
Initium. de animaes já inscriptiB. por
terem os propr-etarios dos mesmo* resnl-
vidoa suannnullaçu*,vist'-' nà'. esta-rm.
en; sua maioria, os animaes i in estado
de correr.

A este reBpeito faremos depois a nossa
apreciaçlo.

A' vista d-isto- k directoria resolveun;i mr-sn a oceasiSo abrir inseripção
pira o pareo suppiemoatar. que Scou
assim orsanizado -

1,450 metros. — ihunderbolt, Mimer,
Fhariseu e Ouvidor.

... que o sr. Paulino de Souza re-
solveu, com grande magua, não fazer
sessão no dia 13 de Maio...

*
... que o ministério continua a lavar-se

em mar de rosas e nós também.. •

QUINTINO BOCAYUVA
Chegou hontem de S. Paulo o nosso

illustre eollega, redactor-chefe do Paiz,
que fora á capital da adiantada pro*
vincia tomar parte no Congresso Repu-
blicano, que alli se reunio em princípios
do corrente mez.

Na estação, á chegada do trem, espe-
ravam-n'o diversos co-religionurios e
apreciadores do seu bello talento e
entre áquelles duas commissões, do
Centro Republicano Lopes Trovão e
do Club Tiradentes.

Ao que nos consta, no Congresso,
Quintino Bocayuva, pelas idéas que
apresentou e pelas considerações que
fez sobre o movimento democrático de
nosso paiz, conseguio captar as sympa-
thias e o assentimento dos principaes
vultos republicanos, a tal ponto, que
foi por elles investido no eminente
cargo de chefe do partido.

Reputamos feliz esta escolha, pois
cáe em um homem de talento superior,
du espirito justo e da stifiicicnte mo-
deração, para guiar oa democratas bra-
zileiroa á conquista do futuro.

Por todos esses triumphos receba
Quintino Bocayuva as nossas saudações
mais cordiaes.

¦a a,

Escola superior de guerra
O eminente professor d'eata escola,

dr. Benjamin Constant, enviou-nos a
carta que abaixo publicamos :

« Sr. conselheiro Ruy Barboza. — Riodc Janeiro, 14 de maio de 1889. —Rela-
tivamente ao artigo que sob a rubricaüsçola superior de guerra, foi oubli-eado no dia 13 do corrente, no Diáriod?.. Noticias, de cuja redacção o v. dignodirector, devo declarar -,

« O articulista, de certo por mal in-formado, não foi eompletamento exactona apreciação que fez do que proferi
por oceasião da abertura da aula qu*rejo, naquella eacola, e mais parti-cularmente no que respeita á lingua-
gim.nue parece attribuir me. Ella dea-
toa da que me é habitual.

o Desejando unicamente o restabe-lecimonto da verdade, rogo a v. se
digne publicar esta minha declaração
no seu muito conceituado jornal.« De v., amigo e respeitador. — Ben-
jamin Cernsfant Botelho de Magalhães.»

Em data de 11 do corrente foi sus-
pensa a concessão feita aos delegados
de hygiene, assistentes das estações
policiacs, para não darem mais receitas,
com a nota que autorizava a-i pharma-
cias a fornecerem gratuitamente aos
indigentes os medicamentos.

Eapectaculoa de hojo :
Sani''Ani-a. — Reprise da parodia —

A Filha de Maria Angu.
*

VAniEDADEB Dramatioas. — Frotzmac.
s

Recbeio Dramático.—Recita em bene-
ficio do actor Rangel.

*
THEATBO SANFANNA

A companhia d't'Bte theatro, que tem
sido muito bem recebida pelo publico
fluminense depois da excursão artística
que acabou de fazer cm S. Paulo, dará
hoje em reprise a parodia burlesca em
3 actos—A Filha de Maria Angu, do
festejado escriptor Arthur Azevedo,
que foi muito applaudida quando aqui
levada pela ¦ primeira vez, sendo-o
também todas as outras em que sobe
áscena. ¦;.,

Hoje o theatro SanfAnna terá mais
uma enchente, pois que, ávido de boa
musica, dos primorosos verãos e do es-
plundido desempenho por parte dos ar-
tistas, está o publico, que nào faltará ás
81/2 horaa da noite, para ainda maia uma
vez manifestar-se em favor de um tra-
balho de Arthur Azevedo.

- O Heller espera que a platéa e ea-
marotes fiquem completamente cheios
n'eBta noite.

*
O actor Soares realizará no dia 18 do

corrente o aeu beneficio no theatro Phe-
nix Dramática.

E' digna do comparecimonto do pu-
blico essa recita, pois que o beneficiado
é pobre e sustenta numerosa familia.

Agua em quarenta dias
Finalisa amanha o segundo prazoconcedido pelo sr. ministro da agricultura ao sr. Bicalho, para trazer agua ácapital em quarenta dia3, isto é : sãodecorridos quasi dois mezes, depois delhe ser confiada easa empreza e a res-

peito de agua... nem signal.
Se não fosse fácil verificar, a toda anora, o modo deplorável por que o nosso

paiz é administrado, este caso da aguaem 40 dias podia servir de typo, dei-xando patente a má fé dos ministros, nexploração dos trabalhos dos partícula-res, a intriga das secretarias, as teimo-sias do mundo oflicial, a obstinação noerro, e a política antepondo-se a todosos interesses, até mesmo á questão sa-
grada dos soccorros públicos.Sobre o fiasco dos 40 dias, não é pre-ciao escrever maia uma palavra, poispassou á cathegoria de facto consum-
mado.

A prorogação, tão gentilmente conce-dida pelo sr. Rodrigo, n'uma questão em
que oa proponentes acceitavam a multade 10 contos por dia, também nào preeisa de comroentarios. Mostra só comooscrovernoB se julgam omnipotentea. nacima de tudo,

Nüo se sabe que mais admira»- „vOIJOquestão, se a funs do sr. "Ví-âií,
devorar prazos, se a v- ¦ -P-v**".0 eJn
ministro da an--- 

' •-•gnanimidade do
lh'os. 0..cultura em prorogar-

P-- íirece um duelo, em que nenhum
dos dous quer ficar vencido...

Poia 6 lutarem, e emquanto isto
acontece, francamente, nào podemosdeixar do extasiar-nos ante a sereni-
dade dos dois colloboradores da agua
em 40 dias. Dir-so hia que tudo temcorrido á medida dos deseios do mi-nistro e do sr. Bicalho, o qué nos in-cirnamos a acreditar, poiB este tem dito
que não se comprometteu com o mi-
niijtroa fazer as obras em prazo algum.

E eis ahi como esse negocio qué pa-recia serio, do repente muda, ecomeça a parecer negocio de mentira.
Sim, porque um doa dous, decidi ia-
mente, uão eatá com a verdade.

N'es8e ponto, porém, noa inclinamos
mais para o lado do ar. dr. Bicalho,do que para o do ar. Rodrigo Siva evem a aer: que o prazo foi só parainglez ver.

aAflüftMEHTE
DifiBO o sr. Dias Braga tinto-hontom

polt'1 Gazeta de Noticias quo mo ia res-
pondor no dia seguinte, porque acro-
ditava nus minhas boas iutuiiçõoa no
que escrevi acerca do moniuo Itomon
o porquo resulta /« das minhas palavras
um tom du Biucuridado quo faziu jiis A
consideração do leitor.

Satisfez-me isso. Quando menos, nào
havia si<H posta em duvida a minha
sinceridade, du qual ninguém aliás temo
direito de duvidar.

Hontem, porém, escreveu o mesmo
emprezario que parecia haver má von-
tade de minha parto para com a em-
preza do Recreio.

As primeiras linhas de s. a., as da
véspera, não me permittiam oaporar
similhante cousa.

Costumo dizer sempre aquillo que
entendo dever dizer sobre um facto ou
sobre uma pessoa. Jamais obedeci &
augguBtuo alheia, jamais me deixei le-
var pulus considerações do quo mo
poderia resultar o quu eu externasse,
jamais tive má vontade ao fazer uma
censura.

E que diabo de má vontade poderia
ter para como sr. • Dius Braga, pava
ci,m a empreza do Recreio ? Nunca
sequer fui apresentado a a. a.; conheço-o
apunaa de viBta, e os públicos acto*
de benemerencia por s. s. praticado»,
deveriam tão aómcnte inspirar-me bom
conceito a seu respeito. Porque me
attribue má vontade ? Porque 1 Poia
encontrou-a em alguma das minha»
phrases ? Pois revelal-a-hia eu, quei
appcllci para s. s. e que esperei que»
não fosso um vão esse appello 'í Eu,
que disso :

«A generosidade, a grandeza do eoração de s. s. correm por ahi de bocn aem bocea ; não sahem de nenhuma m e-moria as esmolas que todos os aun oseommemoiando o anniversario da estjéa!
de sua companhia, s. s. distribue aos
pobres, oB benefieios que. amiudjadaa
vezes sao effectuados em seu th íatrocedidos prazerosamente por s*. s. oainda ha bem pouco o que s„ s. e' osseus companheiros fizeram em prol dosdesgraçados de Campinas.».?

Eu, que por vezes hei notiuiado acções,
generosas suas, applaudindo-aB, era
outros logares d'esta mesma ,folha esem as taea lettrinhas G. B. por -oaixo:
eBsas lettrihhas que são as in:jCiaes deum nome obscurissimo e qU<i no em.tanto, para s. s. representa^ aredacçãointeira do Diário de Noticiai

Não me referi & exhibi(i5o do meninoRomeu, no drama que a cumpaahiaEmilia Adelaide tem lev,ldo á n 
»

uma razão muito siL-iple, . porque d W
çxhib-oao 

nau tive conhecimento atéhontem. So fui Vfjr _ »»

ftn ao S. Pedro leguei tarde: já, haviacomeçado o terceiro acto. O meSóseç-nndo mo i__y$fâ apparec^^

Ao que, me contam, na Joanna Wn,
p 

o intelligente pequeno apZcf adizer uma meia duzia de phrases Oprólogo, co*o é natural, acaba „,',•>cedo. Musmo, porém, que n-ess! SÍ
S7e°*-PetÍZ 

egual trabalho «o dc,RogmoLaroque, poderia eu perfeitamanto deixar, alludindo somente ano?*exhibição de alongar-me ea, 1"rações : lavrara já, ao lado S 
de

legas da Rua, o muu protesto ,!representava elle no Rogério ei 
*¦aandc

No Bendegó mudava de figUra 
bastava,

«criança cantava e, eonfrJP 
" ""

cara o D,ario do Comme-rJ

/a
le-

col-
' .Toando

*> astava
o caso,' me noti-

o, imitava

S. Magestade o
hoje de Petropolis,

Imperador desce

Obtiveram licença para residir emi->anta Latharina os imperiaes mari-nheiros inválidos Antonio Luiz deMiranda c José Jeronymo Segundo.

TROÇAS
Deu o ministro ao Bicalho
Prazo du quarenta dias
Para fazer o trabalho
De encher as caixas vasias.
«—Teremos agua abundante, »
Disseram todos, pois não!« E para o bom contratante
> MuitoB oa taes dias são. a

Passou-se tempo... Qual agua!
Nem nm pingo na torneira...
E eiB que com profunda maguaReclama a cidade inteira.
«—Hom'essa! Tem graça o caso!« Ua 8gua noticias quem dá? »
Responde o ministro :«—O prazo» Prorogado, ó povo, está.»
Porém sendo tão grande esse
Prato, eis o novo esquecidoSe nnlra a/ua eile nír> bebe»--Estava, olé. bem ser"*-- .=e,

.uo!
Hoje ¦-

.roordo, admirado,
a ter um l*ineo <j/V»...-— O tsl prazo brorcírado,
ft..bem ? Termina amanhã...
Bicalho ! Se, qr.al dizias.
Divas Sim haver demoras
Boa agua em quarenta dias.Teus dias têm muitas horas!

A bordo do paquete Rio Paraná
chegaram hontem do Rio Grande dc
Sul os srs. senadores Gaspar da Sil-
veira Martins e visconde de PclotaB, c
deputado Antunes Maciel,

-r-i
Concedeu-se um anno de licença aolf tenente reformado da armada, Oro-zimbo Alves Branco Muniz Barreto

para ausentasse do Império, afim detratar de seus interesses.

CAMPINAS
Hoje reune-se a Commisaão (Wralda Imprensa Fluminense, ás* í» ho™da noite, no escriptorir» *.a .„„ 'j Jr, -

tanda n. 60. v ¦ aB rua d« Qu«*
m

Foram concedidos dous mezes de li-eença, com vencimento na fôrma da leiao engenheiro residente da estrada de
íw;P- t1e?T0 U* Manue* Francisco
saúde 

Junior' --ara *»*« de sua

« O DIA »
Sendo nm grande dia o dia 13 deMaio, tivemos o Dia.
O crepúsculo matinal do Dia—o nu-

mero-programma que se distribuio ha
pouco-não prometteu menos do quetivemos: um bom Dm.

Pois desejamos bons dias ao Dia, ouantes—boas tardes.

BAPrisiA, o iBOasrA.

Foram concedidos 30 dias de licençaao professor da eacola de aprendizesmarinheiros da província de S. PauloJosé Pereira Cardozo Filho. 
"u-°<

mmH^a^aallsat*a"»-i-»-BBBBB»

Ao sr. ministro da justiça - „ .hontem o sr. desembarcar*- ofliciou
policia, commnnicai"-- ' •*>* chefe de
dado oceurr-*--' «o-lhe não se ter
davol --cia nenhuma d*»sagra-*- ..cirant*; os festejos de ante-
tiontem.

a . ¦
C*-ncedeu-se um mez de licença paratratar de aua saude ao maehi-ii^a de3* dasse da ürmada, José Pereira deMello.

SOCIEDADE RECREATIVA S. JOSÉ
Re-ilizon n-> sabbado rsta sociedÃd-1um» agradavl Mtrèe, aue terminou porom erande cotiVon. onde se executaramdiversas sortes, sonde distribuído entre

= s numerosos convidados v trios mimos.

m tll(to n™». actriz malic}0a< . a« '-'uvolta que produzia tal • .1Ac!escl«
Má vontade a minha Pai Ça0,

preza do Recreio '• ''a com a em*

si-Stsmr°^^'u^i«B.

moraes que resultam i"0? PhySÍC08 e
tas, tem sido MM<_*d£^'«*
eu lhe reproduza os ar^mentTn -qU8
seria encaixar ao»i S" 0ci080*

Pergunta,
lteereio :

inconvenientes*

Porém, o emprezario do

ligeira e facillima, ao alc^nppmwu/1<,uc,;aiquer órgão vocal.' Ndo fazem 1° qual-rodas as crianças ? f„ n,?f*i ° meamo
ficil esso numero a&d«éf?ai8 dif-
pular do que outros tf nto» fe,ça° n'->-'dn pela bocea d« S que an(-am
meninas ? Onde está n ,me«J"><'.B erepetir V sta *- esforço S> Em

E responde:
* Não, do eerl/, t ahoras seguidp» cm^T11^3^?^^nem por *»„ 'j„„ -11 dias inteiros n

»Micam dt°qeSCaiaaÜ9ernein,poí^estada de saude. ..»qUer mod° «o seu
Perdoe-mo s n «.«.js-Uucfatiga^r^^via,;.

cantar todas as noitesIS&g'*?
voz bastante elevado nara * *°canto emtodoolheSoVS-r^00
8. S. confirma, os conphts s&Vy * í 

'Oomo
ca do publico, repetidos 0'»*™**?°'vezes, em vez de quatro 8£"n.ef 

tre"
copias cantadas, admittin dnZ 

° 88
nino repita de cada ve- - Q ° me'
finaes-, se, porém, re-Xrtr^8
dozcsenàoéreon-icPoenttV8to<la8'B5o

iodas as crianças „¦-„ r 
'

não senhor. A s SS 
em ° me8m°a

brincar em suas cXaaTtrsT"0^ 8
viram, como osLS»*0" qU° 0U-
Todas as ori^ST^S»"? dan88m-
tão alto como can a 7l 

8° Cantam
serem ouvidas norL .horaem• P-"»-
etodooIànS^^VS^
enanças não cantam horas A*não cantam dias seguidas,
-nhàatéano^E^Sn.etíV*-
Poucos annoa que tenho virido aVg*«o vi. E não o ten<*o Xio 

*isao nào
posso dizer se, com effeiro -a1 ' Dao
ellas alteração ««Si 

^ 0"»*«»
E diz 8. s.:

V^StfimtiíSt_S'¦"Lea e as põe doentea. i q as pre"
Não. Isto não. Ila por =h; _

cantir, dezenas, centenTreí^ES
crianças que nao caulim dez vezes ao
S 

e. a"e "°r ,,!W «nt« nâ3té,nn,Ces-
ndsde de tomar sequer üm_ iafua5o dalHrvac.dre,ra„„oatros;mpIea 

reme!lio easeuo. A-idsrn^ rosados e frescas.
íao p-nho em duvida que 8. s ti-a idéa de a .resentar o menino

revisN por tel o sp»nha<i0 amntar com muita ,-raça a açrriz De-iorme uonge de mim, digo também, umteuçao de chamai-o de emn^JT-wnancioso. E s. s J2 .emPrCíano**- ->., ante-hontera ro~conhecendo as minhas bo« intj^

veese
jí ?na

m

-:v.

W

^¦':r

wm
HaS

i



í

tal nilo uorodltou, NSo iioriu pura a. a.,
•A claro, uma hoa intenção obbii.

a
fim Bumma :
Porguntoi tu oo b. o. nilo bo rovoltnvu

ao ver um menino do 11 iinnoB provocar
applauaoB por imitar a Dolormo. S. a,
confirma que o potiz «imita do uma
maneira admirável o aceionado, a voz
o o gesto da actriz », o mio se revolta;
antos, acha que nada ha quo dizer
contra cena imitação.

Appollei para a. a. para quo retirasse
da peça a entrada da criança, tanto
maia quo a nilo exigia a revista. S. a.
uio attendeu e mandou-mo appellar
para a distineta actriz Emiliu Adelaide.

Parece-mo terminada a discussão ou
melhor—quo nilo tem logar a discussão.
Cada um, n'esao caso, pensa como quer.

Fica o quo escrevi, ha dias, n'csta
secção, como um protesto para meu
desencargo do consciência. Sempre que
ler aquollas linhas terei uma satisfação
intima, como a que experimento ao

pasBar os olhos sobre tudo quanto
tenho pessimamente escripto, mas lc-

vado sempre por intenções dignas de
respeito, sobre a exhibição de crianças.

*
E, cumprimentando, an terminar, o

emprezario do Recreio Dramático, como

um cavalheiro que me prezo de ser, uo

deixar por hoje a rombuda penna, pe-

colhe permissão para dizer-lhe ainda

que o acho injusto, injustíssimo, ao

attribuir-me mk vontade para com s.s.

Mem ba ma vontade para com s. s.

nem P'ira os PaCB t-° m('n'n0 Romeu,

sob quaes nem sequer de vista conheço

Quem a meu filho beija minha bocea

adoç1», diz o ditado, e se com effeito Bão

elles puea extremosos, muito meus ami-

gos dèv«em Btr, porque teuho mostrado

intcreBse pelo seu talentoso pequeno.
vi..- Eli i .- g.
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Rouniraiii-Bo hoiitnra «10 jurados, aon-do, portanto, tiiatiillada u bobuiÍo docorrente mez.
Entrou om julgamento Manuel Joãovieira do houzu, aoutisudo do ter feridooutro indivíduo na região frontal.
1'oimoii-BO o conselho o, depoia dointerrogado o roo, começou a aecusu

ção, que durou 45 minutos.
Foi defendido polo Br. dr. BorbaJúnior, não tendo havido replica.
O roo foi absolvido por 10 votos.

Dois indivíduos, ou antes, dois sal-tOBdoreB.consoguiram som violência en-tear no armarinho da rua do SenadorLuzobto n. 201, «.quando „n provinhamdo algumas fazendas o dinheiro, foram
presontidos por Victoria Augusta deJJtttencourt, quo abrio as guelas o IA setoram os gatunos, carregando para lem-branca a quantia de 10£.

A patrulha, quando acudio, soubea isso mesmo.

EXERCITO

Os gatunos tentaram hontem arrom-
bar a porta da easa do AgOBtinho Ma-
nuel de Carvalho, á rua do Ouvidor
n. 50, o que nào conseguiram por terem
sido presimtidos.

Na fôrma do costumo, estão muito
bem cm'suaa casas, parafusando outro
assalto.

Idalina Maria Adolpho vio-sn hontem
em camisa de onze vayas, ao ser
ameaçada em sua caHa, il rua do Se-
nhordoa Passos n. 46, norManuelJosé
de Mattos, que. empunhava um rewolvcr
com seis cápsulas.

O commendador Dias da Costa cuvio
a_ queixa de Idalina e. procedeu na
forma da lei contra Mattos, que em má
hon* lembrou-Me de ir fazer trupelias no
2a districto do Sacramento.

de
foi

CABIPE AS
Pelo ar. Baldomero Carqueja

Fuentos, do Jornal do Commercio,
ainda recebido o seguinte : .

Aecrescimo na compra da jardiueira,
lâiJOO; do administrador do Imperial
Hospital dos Lázaros, 55000; de V.ctor
MfindeH 10S; de duas pessoas caridosas,
So- importe de uma talha,vendida,
uSoOO dite de duas cadeiras de braços,

20I0OJ; dito de varws objectos de

,0í)Ç0asSs?-l8Ídoro Manuel Geraldo
.dos Santos, 2 cadeiras de braços; de pé
Z cachimbo; pharmaceutico Antônio

Jacintho Paulo de Souza, da estação

Ío Commercio, uma ««xinh» «de medi-

eamentos : pharmaceutico Abel Pereira

EarSeà, 1 caixão com ditoa ; Xavier

da Cunha & C, 10 cobertores encar-

^Hontem o ar. Baldomero Carqueja
de Fuentes remetteu para Campinas,

á ordem doar. dr. Clemente Ferreira,
mais 17 volumes com fazendas, ves-

tuariov cale"d«>' lou«*1' mant.uientos,

vinho,«P»» mineraça e medicamentos,
sendo da«« o total de volumes re-
mettidos iüté esta data.

-0° gêneros recebidos pelo mesmo

Benhor importam em mais de 24:000^, e

em dinheiro 5:837*730, com que deu fim

ao seu peditorio no sabbado pastado
tendo apenas percorrido 11 ruaa em 13

dl~ 
Hoje será feita outra remessa de

genefos.

EMIGRANTES CÈA«F„NSES
O vapor nacional Alagoas,chegado' "°

norte no dia 12 do corrente, transportou
da Fortaleza para a corto 141 emigrantes
cearenses, dos quaea 2 pediram e tive-
ram immediato desembarque, 15 obti-
yeram emprego n'esta cidade, 20 segui-
r8m hontem para S. Paulo e 33 p«ra
Santa Maria Magdalena, no vapor Ba-
r&dae S. Diogo, por Imbetiba, desti-
niiído**» 16 á fazenda do commenda-
dóttTrajano de Moraes e 17 á do ar.
JM Mnrtinho da Silva Freire. .

Pára o Hospital da Misericórdia foi
enviada uma mulher a termo de. dar k
3lHojc 

devem segtlir para o Macueo
72, com destino ii tazenc"» do sr. líran-
cisco José Ribeiro Sobrinho.

Do restante da turma do Maranhão
tífiguiram 11 para Pilar.

\ matricula da turma do Alagoas
effec*tuou se no dia 12 ; no dia 13, pela
manha\ houve a distribuição geral de

roupas.

Consta-nos que vão ner agraciados
pelo governo imperial, com o habito da
imperial ordem da Rosa, os capitães do
corpo militar de policia da corte. Ma-
nuel Moreira Lyrio e. José de Moura
Alfredo, e do corpo de bombeiros, o
alferes Zoroastro, commandante da
secção do Oeste.

_ Acha-se depositado na 9a eatação po-
lieifil. k rua da America, o menor oa-
cional Theophilo, representando 8 annos
de edade, que declarou achar se perdido
da casa de acua paea. de onde tinha
sabido para ver as festas.

Tambem foi visitado pelos ladrões,
hoftem, o armazém n. 86 da rua de
D. Anna Ner.y. perten ente a Sá & C,
que com justiça choram um bom carre-
gamento de gêneros, que desappare-
eeram. | 

"...

Oa tratant.es estão gozando o frueto
de seus trabalhos, muito descansados.

O ajudanto-gonoral visconde do Ma-
iiicmju luz publicar em data do hontem
a Hcguintrt ordem do dia:

«Havendo formado hontem uma bri-
gada composta do corpo do imperiaes
marinheiros, do uma bateria do 2a regi-
monto do artilheria do campanha o óob
batalhões do infãnteria ns. 10, 22 o 23,
sob o cgtnmando do exm. sr. brigadoiro
barão do Rio Apa para, cm parada,coinmemorar o faustoso anniversario da
áurea lei de 13 do Muio, no meio do ro-
gozijo o ontliuBiasmo geraes, me 6
summamonto grato elogiar as forças
que constituíram a citada brigada,
polo luzimonto do uniformo, garbo,disciplina o ordem eom que se apre
eentaram, fazendo menção especial do
exm. sr. brigadeiro barão do Rio Apa.
commandante da brigada, srs. coronel
Carlos Magno da Silva, commandante
do 22", tenente-coronel Estevão Jobó
Ferraz, dc«23a • major Zeferino José
loixeira Campos, commandante into-
"•}•> do 10a; capitão tenente Gispar da
oi lya Rodrigues, do de imperiaes ma-
riiiheiroa, e 1° tenente Saturnino Nico-
lau Cardozo, commandante da bateria
de artilhéria.

Assignado.—Marechal de campo, Vis-
conde de Maracajà. «>

E' superior do dia, hoje, o major do
22° batalhão de infãnteria, Francisco
Agostinho de Mello Souza Menezes.

Foram transferidos: para o 8a regimen-
to de cavallaria o 2° cadete 2a sargento
do 1°, Joào Frederico da Rocha, e para
o 7° regimento do cavallaria, o alferes
do 1°, Cândido Dulcidio Pereira.

Foi desligado do 
'9a 

regimento de ca-
yaliaria o tenente Alfredo Odoarto da
Silva Moraes, por ter sido nomeado
commandante da 2a companhia do col-
legio militar, e mandado desligar do
1° batalhão de artilhéria, afim de ma-
trieular-se nn ceco'a superior de guerra,
o 1° tenente José Luiz Pires de Castro.

Foram nomeados para auxiliares do
serviço do imperial cóllegio militar os
alferes, do 7° regimento de cavallaria,
Cândido Dulcidio, e do batalhão de1,
infauteria, Francisco de Moreira Castro'.'

Apresentaram-se ao ajudante-gencral:
o 2a cirurgião dr. Hermenegildn Lopes'
de Campos, vindo do Amazonas acoui-
panh.-indo o 3° batalhão de artilheria, é~
os alferes, do 9a batalhãofjde infãnteria,
João Militão de Souza Campos, vindo
dn Baliia acouiptiiihand ¦', recrutas, 'do
26°, Ivo Rodrigues da Rocha, de Minas,
e do 29a, Antônio Augusto de Atabyde,
da Bahia, afim . de reunirem-se a seus'
batalhões. ', K'5 •*' '. " f';£.- i s. «¦¦ '¦

RECLAMAÇÕES
A capitania do porto dove lançar suas

viatau para o movimento do certos
casco* du transportes marítimos de
mercadorias, que dão fundo em algutid
pontos du nosiia bahia.

Desprezando outros factoe, recorda-
moB a amarração do paquete nacional
Alagoas, no dia 12, k boiu do fundea-
douro, um fronte k Saúde. Ahi havia
postada, om duas filoin.s, uma multi-
dão du grandes catraiiiB e enormes aa-
veiros, o quo diflicultaria its manobras
necessárias áquelle serviço, se a habi-
lidado do sr. eommandanto Pessoa não
tivesse prevenido, pola promptidão c
opportuiiicliido de ordens, ulgumus uva-
rias e mesmo evitado desastres.
,ü facto de domin-jo ó uma reincidon-

cja ; já não é a primeira vez que buto-
l("ii-B e catraias atrapalham a amarração
doa paquutos da linha do Norte.

Assim, pois, se a capitania do porto
quizer, ainda ó tempo de corrigir esse
abuso, porém n serio, u valer—sem
meias medidas.

A exposição do monumento comme-
morativo k abolição da escravidão no
Hrazil continún franca ao publico k rua
Sete de Setembro n. 100.

Esta exposição foi hontem visitada
por 184 pessoas.

Virgolino Pereira de Andrade é um
lypão, que para vomitar meia duzia de
desaforos e ameaçar qualquer , não
cochila, mas ante-hontem sahio-lhe
cara a brincadeira, porque escolheu
para victima do «seu vocabulário e de
aua força José Mauuel da Motta, mo-
rador il rua do General Gurjão n. 10,

âue 
lhe foi assistindo de cacete, abriu-

o-lhe a pinha.
O sübdelegado de S. Christovão re-

quereu corpo de delicto no offendido.

Custodio José Martins, dono da casa
de alugar commodos da rua de S. Joa-
quim n. 197, mettido em uma chuva
torrencial, armou se de um rewolver
carregado e entregou-se ao máo gosto
de disparar tiros nobre uma porta.

Alguns amigos, querendo desarmal-o,
encontraram séria resistência, do que
resultou ficar Martiua com diversas
escoriações noa pulsos, sendo medicado
e depois entregue k escola de tiro da
2" estação policial, afim de ser apro-
veitado.

AGGRESSÂO E FERIMENTOS
•HVmtom Ah 7 ' 1/2 horas da noite, o

toSarmarinhelro JoAo" Gomes da
SSPva, da corveta Sete de Setembro,
ao passar pela praça nas iluminas,

_Utoa com um cesto de: verduras no

cMoi que ae achava à cabeça de um

quitándeirò, o qual chamou a patruina,
e, comparecendo, uma das _ praças loi

eàbofeteada ,por Silva, fugindo ein su-
cuida e internando-se no hotel cia rua
do Visconde de Itaboraby n» 1 A, onde
foi rcpellido pelo dono da easa.

Eate,que se chama Manuel de tal, toi
ferido no pescoço pelo fugitivo, assim
como aeu empregado João Ferreira de
Freitas na região frontal esquerda,

vcujos ferimentos foram feitos por faca.
Silva, depois de tenaz reaistencia, roí

e contra, ello mandado lavrar

0 nosso collega Domingos Maria Gon-
„"*>vf», redactor do Grito dos Pobres,
íu' a,„:"^ et°f* a pedidos, 

*io nosso nu

mero'de hoje, «*«»> ^ten«So do pu*
blico para o seu joi.. * . ..,:j-£„ „.„

Esperamos que seja attori.'^**»em seu

pedido. - ^ ••*««&»•—
FACULDADE OE MEDICINA

Hoje, ás 10 horas da manhã, c-fteetuar-
ae-ha, perante a cóugregaçSo aa'Faeul-
dado de Medicin» «• na augusta pre-
senç'i de S. M. o Imperador, a Ia prova
de coucurão (defezas de theses) á c;;--
deira de physiologia theorica c experi-
mental.

O resultado da defeza de thcse-i de
hontem, ua mesma faculdade, foi o se-
guinte :

Joaé Pargfi Nina, appvovado plena-
mente.

Ouvimos dizer na escada de uma ro
partição publica que o ministro do im-
perio, teudo de agraciar alguns cava-
theiros, que a isso têm feito jus, vae
incluir no numero d'aquelles seus
amigos o dr. ValladureB, 3a delegado e
o sr. PosdoIo, administrador das capa-
tazias da Alfândega.

O èr. Albano Corrêa de Mesquita,
fornecedor da h- ep daria de er.oigrant?s,
cearenses, á rua da Saúde, foi vietima
dc um desastre, 'na madrugada de do-
mingo ultimo,. por oceasião de descer
umae. ciida;perdendo oapoio. reBvah u.
fracturando o braço esquerdo pelo terço
inferior e ficando muito maltratado no
rosto e na fronte.

Chamado o dr. Barros 'Henriques,
esse distincto facultativo prestou ho
enfermo os cuidados que a natureza do
caso exigia e applieou o respectivo ap-
purê lho na região fracturada. , \. ¦

COMPANHIA PETROPOLITAN A
Sob a presidência do sr. commendador

Antônio José G«.mes Brandão, servindo
de Becretarios os srs, commendador An-
tonio José Alves Coelho e Álvaro Fre-
derteo Thedim Lobo, reuniram-se os
accionistiis d'esta companhia, represen-
tando 7,376 ne*;õ'*8, e sendo-lhes presente
o reliitorio da directoria e o parecer do
conselho fiscal, fo am uaanimemente
approvadas ae contas do anno social
de 18S8

Em siguida foram reeleitos membros
do consumo fi^ctl os srs. commendador
Luiz G!ue:les de Moraes Sarmento,
dr. franeisco Martiud Eateves e dr. C.
A.. H.u-tiiigs e suppleutès os sra. Jooé
Mai ia Alves da Silva, Francisco Ignacio
Botelho o José Albino Pereira dc Car-
valho.

ESTATÍSTICA
OniTüAmo.—Sepultaram-se no dia 13

do corrente, nos diversos cemitérios
d ustucidade,51 pessoas, em cujo numero
notam-se 1 cuso de aeccaso pernicio-so, 3 de febre mnareilu, 2 de outras
febres, 4 de beri beri, 3 de bronchites,
4 de lesões do coração, 2 de tuberculose
pulmonar. 2sem declaração de moléstia,
3 de vanolu,l feto e 20 dc outraa causas,
sendo:

1
10
31-51

1
29

L lo de flagrante pelo sübdelegado da
frlur, ¦«••«a da Candelária.1 Vf' 'n constado que a 5a estaçap po-
lifiui ia ««•-•' atacada, immodiabiniente

tm^d^Xâ^VrS^
parecendo tambem o çorouel 

•tan<)t"^"ft'
dr. Valladarcs, 3a delegado, , CllP-™°
Lyrio, tenente Octaviano c ouvrae .au-
toridades.

Josó da Silva Ramos Arouca, ás 5 1/2
horas da tarde dc ante-hontem, dauson
a sarandinha em seu estabelecimento,
no largo do Rosário, e a isso obrigado
pelaR ãansarinas Maria Amélia da Cnn-
ceição, Maria Carolina da .Conceição, e
Francisea Maria da Conceição, que to-
ram logo contratadas p« lo sübdelegado
do Ia districto do Sacramento pnra a
Grande-Opera da rua do Coude d'Eu.

¦x:*B3^gp'«p-
As obae vacocá dos dias 13 e

feitas no Custe,!*?,- torammaio,
guintes:
Dia Ilorit
13 10 h. da n.
1-1 li. «Ia m
» 10 li. da m
» li. da t-

14 de
as se-

M. uil° T. c, T. V. II. r.
7Gl.:s:i 21.0 11! 78 91.0
759.78 2«i,« 18.(11 89,0
761.80 22,2 17,41 87,8
710,20 22,4 17,00 88,0

•it 0, itiiuimum daMaxímuai do di»
noite, 20,0

Evaporação cm 24 horas : sombra í,'(.
Ozone I
Chuva, dia 13 ás 7 horas da noite 0,7,

diíi 14. ás 7 da manhã 0,2.
Vèlo.cidail'3

horas : 1.9.
média do veuto em 24

* SUICÍDIO
Luiz Barboza, empregado na compa-

nhia das bnrcaa Ferry, apresentou-se
na3* estação policial, onde declarou que
de unia «1>«s barcas utirára-ae ao mar
um homem «te 25 annos, mais ou menos.
deix« u«i« **m um banco o chapéo e uma
carta dirigida ao ar. desembargador i
chefe de policia. t

Tomou conhecimento do tacto a au-
I toridade local.

Estado do céo

1) Encoberto por cnmuto-niuibus e
nimbus, vento N. \V. 3,3.

2) Encoberto por curnulo-nimbus e
nimbua, vento calmo.

3) Encoberto por cumulo-nimbus,
nimbus, vento N. W. 3,3.

4) Encoberto por cumulo-nimbua,
nimbus, nevoeiro, veuto ealrrje".

PASSAMENTOS
Falleceu repentinamente hontem. ás

."> 1/2 horas da tarde, o sr. Francisco
Simões dn Silva F"rraz,. guarda- livros
dos srs. Barrozo Fi'riiiíndcs & C, ne;
gociautes áiuado Ouvidor n. g-J.

f» —-—

,Na 3a eitução. policial, communicou
Luiz Antouio Barbosa, empregado da
cimpanhia Ferry á l hora da tarde de,
ante honteni que UU) mogo, represen-,
tando 25'an«ioa do ««lado., se atir-iya ào
mar de uma daa bircaa d'aquella cem
panhia, submergiudu-Bc em.seguida.

Sobre um banco, onde o suicida esti
. vera sentado, foi encontrada uma carta
> dirigida ao chefe de policia da corte.

Feto
Menores de 12 anuos
Maiores de 12 aunoa
Feto  
Do sexo masculino'« « feminino  il 51
Feto  i
Nacionaes   37
Estrangeiros....,  13—51

SAHVA OASA DA M1BBBICOKDIA
Dia 13 de maio.—O movimento do hos-

pitai da Sautu Casa da Misericórdia,
dos hospícios de Pedro II, de Nossa
Senhora da Saúde, de S. João Baptista,
de Nossa Senhc-a do Soecorro e de
Nossa Senhora dus Dore-,, em Casca-
dura. foi o s'--"iinte :
S^Existiam 1,892, ,-ios qna"«*s 1.160 nacio
naes e 732 c-trangéii-o? ; entraram 35,
sendo 17 naen. e 18 jBts. ; sahiram
36, dos quaes 13 hacn. ¦ 23 e-'ts ; falle-
eeram 18, 9iiaes. ,e 9 ests.-, existem1,973, sendo 1,155 naes. e 718 estran.-
geiros- 1 , .

rRlBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Illm. e exm. t,r.-- Pnd't t-e ergonmnibus
omitia debita ; cui tributam, 

' 
tnbutum ;cm liounrem, honorem.— Rendendo ho-

ínenageui a ente fundamental preceitoda lei da graça, expressamente estatuído
no: sagrado código da religião civi-
lisadora do mundo, o Supremo.Tribunal
de Justiça, por unanime adhesào a pro-
posta.apresentada pelo exm. sr. conse
lheiro Aquino e Castro, na sessão de
8 do corrente, resolveu dirigir a v. ex.
a mais significativa manifestação de
profundo oezar, pela immensa perda da
importantíssima cooperação de v. ex.,
qie na suprema administração da jus-

Tj" P°rsua subida illustrução e consum-
màdos conhecimentos jurídicos, tanto
çontnbuio para o acerto das decisões
do mesmo tribunal.

Enviando a v. ex. a inclusa cópia
authentica de tópico da acta da sessão
relativa á mencionada deliberação, como
orgao do Supremo Tribunal de Justiça,
o em meu próprio nome, com a maia
viva e cordiid satisfação apresento u
v. ex. a manifestação dos honrosos
conceitos e justos sentimentos quefaçam expressados.

De todo o coração donloroj} novo
^*f^éT a«n»a*íar« a 'à*ni-
nifpação da justiça, ex-vi da ineonafi-
tucional e monstruosa disposição de lei
que forçadamento aposenta aipda os
mais beneméritos magistrados, embora
no pleno vigor de suas faculdades in-
tellectuaes, pelo miie.o fiicío do attin-
:irem á edade de 75 anuos, c« 1110 aa
n'eBsa iid.g.«'e elles deixassem de aer os
conspicuos juizes que sempre foram cm
larga carreira de unis de m« io seeuln!
e como se 11 nação pudesse ou duvcs.ie
disp !usar*npoitaiiviH8íiaos aervlyos dos
seus melhores servidorco, qué, amos-
trailos por lon^ii pnitie:i e e.onsuinmados
estiuloB jurídicos, incontestável mente
coijsíituiam a muis solida o segura ga-rantia pura 

' 
a reota tsdmiuiDtraç.-ío da

justiça!
Oh têmpora, oh mores!!
Enérgica protestação, infelizmente,

de inteiro cifcimento em íêmpoa quétanto. se) parecem com os nefastos
dja-j ua decadenem dos romanos.

Com o severo protqno qué n-esta
occar.iao, por indeclinável dever de.
c nseieucia, Bolomuemènté lavro contra
a enorme monstruosidade da alludida
deposição de lei, acc-.ite v. ex. a ho-
menagem de i»;;::!>3 sincera e ciithu-
sia8tiea admiração, pelos revelantissi
mos Berviçoa que prei-tou ao Estudo ua
administração da justiça, na qual y. ex,,
per sut.s virtudes—Btibida ilhistriiçãb
e inexçedivel proficiência na-dilU«-illima
sciencia do direito, com os mais justostítulos conquistou a honrosiasima no-
menda de verdadeira gloria da magia-
tratura brazileira. Deus guarde a v. ex.

¦ Rio, 11 de maio de 1889. — Illm. e
exm. sr. conselheiro José Tavares Baa-
toa. — Visconde de Sabará, presidente
do Supremo Tribunal de Justiça.

—Nictheroy. — Anpellanto. Manuel Joa-
tiulm BniBi-a do Lima; appolladoB,Oui-
Iherinu Albano da Conta o buu mulher,- Desprezaram ob embargos.

N. 6 4IIÕ. — Vassouras.-* Appellante,
João Qomos Ribeiro do Avellar Au, um-
t.i.ção ; appellado, Antônio Jobó dc Amo-
flui— Idem.

N. 6,98'i.— Nictheroy.— Appolliintos,
Wartlnno MartiiiB «lo Faria o buu mu-
Iner ; appolIudoB, Joiié Maria dc Souza
o buu mulher.— Confirmaram a acntonça
apnelladu.

N. 6,702.— Campos.—Appellantes, An-
tomo, du Costa Caldeira e outroB; ap-
pollado, João Ferreira Tinoco.—Idem-

N. 6389. Campos. —Appellantes,
Antônio Lhas Proinça e outros ; appel-
lados, Antônio- Barboza Vianna o sua
mulher.—Receberam os embargos tie
fls. 311 e desprezaram ob de fia. 300 ;
julfrum os autores carecodoroB do BCÇÕo,

N. 0,774.—CôrtH.—AppellanteB. o so-
nador Joaé Iguaeio Silveira da Motta 1
appellado, José Antônio Gonçalves
Agra, interdicto, representado por aua
mulher como euradora.—Reformaram a
sentença appellada, quo julgou não pro-vadoa os embargos se mandar que se pro-siga na execução, contra o voto do
Br. conselheiro Pindiihyba de Mattos.

N. 6,884-Corte.-Appellante, D.
lírancisca Constança da Silva Quintas,íuvontnriante dos bens do seu easil ;appellado, João Teixeira Alves BiiBtos.— Converteram o julgamento em dili-
gçncm para que o juiz o quo mande
aluntar aoB autos o inventario de João
Dias Quintas.

N. 6.672.—Barra Mansa.—Appellante,
lienjamim Moitinho França; appellados,
oh herdfiiroa d«> finado José Marques da
Motta Guimarães, aliiÍB Franeisco An-
tomo da Silveira.—Reformaram a sen-
tença appellada, para condemnar o réo
ÜrauciBCO Antônio da Silveira, como
aboiiHdnr do titulo aceionado.

; N. 6,1-18.—Iguassú—Appellante, Vo-
rissimo José Machado: appellados, Ter-
tuliano Pereira de Mello e outros, entre°3 «luaes os menores Lúcio Pereira de
Mello e o pubere Honorio Pereira deMello, o 1» representado, e o 2" com a
assistência de seu tutor.—Desprezaram
os ethhargos.

N. «,8no.— Corte.- Appellante, Do-
mitigou José Fernandes Braga : appel-
lado, Antônio Al ves de Ableu— Refor-
mariim a sentença approvada t-ara queo juiz a quo receba com coudemnação
os embargos, contra o voto do st*. F.
Pinheiro. -.

N. 6,725.— Nictheroy.— Appellante,
ílennque da Silveira Martins ; appel
ludos, José Antônio da Silva R"is eoutros.—Confirmaram a sentença appel
lada

.N. 0,422.—Côrte.-Apbellante, Anto
mo Jjranmaco Fernandes ; • ppellado.Antônio Pereira Card zo Despreza-
ram os embargos.

.; N. 6.252.-Côrte.—Appellantes, Fer-
reira de Macedo & C. ; appellados, os
administradores da massa fal lida de
Vietorino Joaé Duarte Fiúza.— Deapre-
zaram os embargos.

N. 6,822—Corte.— ADpellant«*, com-
mendador Antônio Alvares dc Ahreu e
Silva ; appellados, Bruno & C-An
nullaram todo o processado. c<int«a o
voto do sr. F. Pinheiro, que recebia 011
embargos oppoatos.

N. 6 836. - Corte. -Ia» appellantes.
Paulo Faria & C; 2"appellante, o Banco
Inoustriul do Porto; nppelladcs, os
mesmos.— Converteram o julgamentoem diligencia para que ob 1"s appellau
fes digam aobre 0 exame de fls. 244.

Aggranas de petição. — N. 6.880 —
Corte.— • geravante, a companhia União
l«*lephomca do Brazil ; aggr.ivada, a
Snciété Anouyme du Gaz.—Negaram
provimento

¦ N. 6 887.—Corte.— Aggravante, a soce-dade «tnnnyma Sidprotechnica Nacional ; aggravados, Corrêa de Souza &Dias.— Irii'in.

ilrlto «Ioh PolircM
Tondo-ao tornado para mitn a conti-

nuaçito da publioiioílo do Grilo dos Po-ares um ponto de honra, paru ondo fuiimpellido pelu traição do ulguna com-
panliuiros, polo habito corruptor do
inlliiento individualidade, c finulmontu
pela covardia pulitica do quem mu do-
viu dedicações extremas, pela primoiravez ua minha vida, appullo pura a ami-sado pessoal do alguua — embora do
meus politieaB oppoBtas ás minhas— c
para, a uniformidade do idéas do outros,
«nm do, obter o numero indispensável
de asBiguaturas (400). quo cubram a
despeza material da publicação dc umarevista semanal do economia poiitiea csocial do 8 paginas, com o titulo o pro-
Kramma já aasiiz conhecidos do Gritoaos Pobres.

Quem quizer o puder dispendor a
quantia de 8*000 (assignatura de um,lm'°) e assim obsequiar-mo 11'este em-
penao dc honra, itisnu-au dar o seu nomeo morada, ou nu rua da Uruguayanati.2 (sobrado) ou na ruo, de GonçalvesUitia 11. *_>8, typographia, que muito
grato ficarei.

DoMiítaos Mauia Gokçalvbs.

Eulrc 11 muidU» «> n Hc-Hiltiiru
Nào existe mais do que umu franzina

separação, o é do suppor que todos os
que apreciam u vida estejam desejososae tazortodoo possivel uu seu alcance,
afim do evitar que a moléstia os mioderrube. Quem será o louco quo espere
o ataque fiual,quando o primeiro assalto
pode ser reocllido com Pílulas Asauc-i-radas de Bristol; uma piooiraçào tão
geral e bahauncu, tão investigadora, cuo emtunto tã-i fdrtificante; ou« ao
passo que ella rnbate •« enfermidade; eexpulsa 11 sim causa, ulla lostubülòco edá robustos á constituição do doente;
a sna composição é composta de ingre-«iientoti anti-biliosoa e vege.taoa ciitlmi1-
ticos, sendo á umu Begnros e investi
gautes, é o unico meio do ema contra
os desarranjos do i-stomago, do tigiido
e dos intestinos, nus quaes se pôdeconfiar debaixo du todas as circumatan-
cias, sendo a sua acção invariável cm
qualquer clima quo seja. A idéa de
dores é mereeidati ente associada com
Çsses purgantes ordinarioB ; porém asPilulaB Assucaradas de Bristol, nem
sequer produzem o mais leve iucom
modo que seja, sendo a sua operação
branda e suave. Porventura será mister
dizer-ae quo ellas Bão o melhor cathar-
tico e alterativo de famílias até hojeconhecidos V Ellas se acham acondicio-
nadas dentro de vidrinhos o por isso aaua couservação é duradoura em todosos climas. Em todos os casos prove-mentes ou aggravados por impureza dosangue, a Salsaparrilha de Bristol de-verá ser tomada conjunetamente comas pílulas.

DECLARAÇÕES
-*""****—'""**" ¦" « 

¦¦¦¦ 1 
«¦*¦¦ .¦¦¦-¦-.

BASCO PROVINCIAL DE MINAS GERAES
Ob bi*b. subscriptorOB do acções d'oste

banco são convidadon a reunirem-se om
assembléa gorai no dia 25 do corrento,
uo meio dia, nu paço da câmara muni-
cipal d'oatu capital, pura deliborarem
subro a iubtaltução do mesmo banco, o
procede r-so na fôrma dos respectivosestatutos.

Ouro Preto, 11 do maio do 1889. —
Carlos Gabriel Andrade.,—José Mendes
de. Oliveira Castro. — Josi Pinto de
Oliveira. — Claudino Pereira da Fon-
seca. — Ovidio João Paulo dc Andrade.

AVISOS MARÍTIMOS

fSEA.L COJHPAHHIA DR PAQUÍflgA TAPOH
UB

ào Pri-.Slipe.—Recorrentel(j:ífi'f&;
corrido, 'faeT-ââ^ocna-f

N. 6,885.7-Corte.—Aggravante, Aga-
pito Paradis Garcia ; ••«¦gravado, Ma-nuel Pauu Painulonii —Mem.

N. 0,883. •-Nietlier,,.y. --Aggravante,
Jisé Franeisco da Silva Porto; a«**gra-
yjidoB, tjiiimaràea Jiinior & C—Nãotomaram conhecimento por não ser casod'ease recurso.~'eg>irsos 

crimes.— N. 2,213.—S. / 
"**

zo; * •rt

provimento. *:fe  ^Smy

"• "fiM' .Ci^rte.—ltecorrente,oiuiso;recorrido, Mauuel José dos Santos.-Hao tomaram cotineeimeato por nSo sercaso d'eBse recurso.
Habeas-corpus. -N. 633.~C8rte.—Im-

petrante, João Maria Corrêa de Sá Be-nevides ; paciente, Antônio de Modei-ros. — Concederam a pfderri oura serapresentado o paciente ba próxima con-terenoia com informações ds; autoridade
» cuja diBpqniÇílo se aohã.

Distiiiiiüiçoks. 
f Aggravos de. petição.—«. 0,889.-Corte. -Aggravantes, Cur-velfo Lopes h C.; aatrravado, João

••K ™íopc"Ã-;rAo *"*"• Tito de Mattos.
N. (,,8U0--Corte -Ag«jruvaníeo, Anna

Gomes e Muna Gomes; aggravado, 0te.Btom-antfl.iro e inventariante do finadoJoaquim Franeisco Gomes.-Ao ar. Coe-lho üastoa
Recurso crime.— N. 2,215.—Corte,-;

: recorri 
'

Magulhàcs.
ar. Loureiro,

Ferro Niil|tliui-c(ado

j Dr. Franeisco Au-uato César, medico
,e pharmaceutico pela faculdade do Rio
; de Janeiro, etc. Attesto que tenho em-« pregado em minha clinica o Ferro sul-
phuretadode Teixeira & limão, obtendo1 sempre os melhores resultados; sobre-«sahiiiilo, porém, dous cnsos, um de leu-

; eorrhéa, devido a chlorose, e outro de
| um cornmento nazal, nos quaes a eflica-i cia d esse medicamento não seria norcerto excedida. O referido é verdade •

poi* isso artirmo ejuro sob a fé doa mona
grãos.— Dr. Franoisoo Augusto César.

¦•yNcnlvriuo rcbclilcH
Attesto _que teuho empregado eraminha clinica o preparado do sr. phar-maceuhco Antero Leivas, denominado

NcCandra amara, e dVlle tenho tiradooa melhores resultados em casos dodysenterms rebeldes, onde todos os cou-
fSUtealo"0 Cmpreg,id03 S8mter
a fé Meí gniT^0* ° qUe jur° sob

Da. Joio Jobí; da Cauz Dbbvs.
Rio de Janeiro, 28 de março ? ififio •

16

SOUTHAMPTON
f ua do Visconde de Inhaúma
i.va<ii*i«>ia pavtu a, Rurapa

16

IVevu
Trent (*).
I.a l>lata..
ÍUSllN (*).

21 de maio.
4 » junho.

18 » ¦
2 » julho.

O PAQUETE A VAPOR

TRENT
capitão K. MACKENZIE

esperado da Europa no dia 15 docorrente
sahibA paba

SANTOS
depois da indispensável demora.

(*) Estes paquetes tocam em Maceió.

o*iT9íi08 ?B vapores d'esta companhiasão illuminados a luz electrica e tSzcmas viagens mais rápidas e regulares.

aJl' 
B-~Na agencia tomam-se seguros

esíes6 vaapomr0esCadOmS 
-*»*«»

« 
PwftTf«nís?, t'»ta-ae com

br. NUMA R. MACEDO.
o correctof

«^"J^ -I»»as»K««is o maia informações
Iugíwà Som'0 

&em " da Mala Keal

OB JíVa.*JB2SrT'BSí
fHIPPS BROTHERS 5 C.

ltí Rua do Visconde de Inhaúma 16
SOBRADO

Compagnie des Me"sap
M?

AGENCIA, nUA
aetf

es

.ÍLFAHD80A. M-.
Ia ANI/AU

1.
V "^-^¦^tuiimass^:

~r\t*f
Atlencíto

Felizmente do hoje em diante estacapital achar se ha dotada de um bomestabclecimeiito de cbapóos de primeiraordem, onde as pessoas de hom gostoencontrarão o que de mais chie, finoe elegante se fabrica nu Europa
,,.„ iííu1 *? c,ue !*0tl«'tia-se a falta doum estabelecimento de chapéos, comoé actualmente a já muito acreditadaC/iapelana Ingleza, que acaba deBar por uma grande reforma.

U chefe desta boa e conceituadaeasa, o sr Arthur Watwm soaiie mm
deste estabe eounonto importante, quenao tem rival no Brazil.

E n'esta casa que se ENCONTUA OS AI-'« -

f'w 
°h",K08 1,**,L[í*<*"r-"-\ BBWW*¦-omc, 

dc quem aao os únicos agentes.

paa-

(¦esquina da rua Primeiro de Março)'

O PAQUETE

ONGO
commandante LECOINTRE, da linhadnecta, aahio de Montevidéo no dia ?•?do corrente, ás 8 horas da noite, é aquiesperado no dia 17, o sahirá para Lis-
LN-nr H0rd-Ó0S' ^nd0 somente emUalcar, depois da indispensável demora.

Recorrente, o juizo 5 recorrido, Joaquim
liopes.—Ao ar. A.

Passagens.— Ao
G,7C9
sr
O,'
ao

Causas cosi
0,769,

Çpmmercioes, G.-130.* 0,089.
OriiTíe.?, 2,536, 

'2,B13, 
2,523.

A..„ , . 0,054,
; ao sr. Villabotm, 2,52-1, 2,507-ao¦Motta, 0,870 5 «50 ar. Cot lho Bastos,(40 ; ao sr. F. Pinheiro, 2,534, 0,932sr. Ribeiro de Almeida. G.859.

día.—Appellaçòes eiveis,

_ A~PÊDÍDÕS

TRDÍUNAL DA RELAÇÃO DA
CORTE V

SESSÃO pM 14 DB MA1QDE 1889. — THE-
BjnESTB, O EXH. SH. C0N3EUIE1I10 KAIIIA
I.KMOS ; SECBÉTA11IÒ INIEIU.NO, O 811. MI-
BANDA JCNIOa.

Julgamento.—Appellaçòes.— N. 0,060.

Decididamente a Chapelaria Aristo-er«a- a rua do Ouvidor 149, em frentea Notre Dame de Paris, é a primeiraCa ?m Primeir»s das chapclarias.
Aquillo é quo é vender. M«ío im "H-

(crato, poela. «lc|Mtlii<!o, jofnaliMin,Nrnarior, nirtUeo ou ndroecudo, «»nac-nheiro ou iirorcNMor qu0 não procureeste estabelecimento pwa escolher umImito chapéo alto. um elegante guarda-chuva, um magnífico ehapéo de castor.
(Extraindo do Gazeta da Tarde de 29de abril.)

Um lioiu recoiiM'.Utiln'c

Nápoles, 1 de Outubro de 188G.

. Srs. Scott & Bownc—Tenlio expo-rinientado a Lmulsão de Scott c tenhovisto que as crianças e oa adultos atomam com maia facilidade do que ooleo simples de fígado de bacalháo. Aaua acçao therapoutica manifesta-se
mormente nas crianças que soflrcm de-mora no processo de ossificação, comon aquellas nas quaes a denticào faa-acesperar e as outras cujas siituras docraneo sao lentas em ae soldar.

Eu a administro com utilidade cm di-tos cacos, até nos mezes de verão ona natal época as crianças têm-a bemdigerido c tolerado.

Cav, Dr.. Lhonüio CappabeIiLI.
Largo Fcrrantina a Chiaja n. 1.

¦•r. ai. -ilmiiir.

Medico e operador, etc—Tenho em-
pregado com vantagem o Ferro Snlph"-
retada de Teixeira i*i Irmão, o que at-
testo á iu do meti gráo.

Dr. II. Mon-*

Ha muitoa
classe.

logares em 1», 2« e m

•viraRecebe passageiros em IransitaMarselha, Gênova o i;£0l{™*1

elSrica.PaqUet03 s3° illumina<losi.-lli_

i. ara ínatca o pauuuKuiiu u-mta-iio na«puieia, e para eargas, eom o Sr. H.>. a\it!, d.i-rectoi* da companhia, rua doVweoade de Itaborahy í. 6, i- ^dar.
O avente, «. hoitoux.

ANNUNCIOS

DROGAS a preço firo
com mnau
reducção, ga-

sua legitimidade T^ rnL^metai"5SM ««rei n. 12. «raaa«l- * e. 9

o m «mm
{ínúaCreatdir.*U!UP' «™t<» 9"« «">' '

onde - r«n ,,a. Oonciliação) n. ,29, 
!

ut«: jCiu encontrado todos os diaa

rCivi aeu '.T/Ti«-'iltorio á rua dn Uruguayana
I n. -W. «ias IP horas ao meio-dia.

BOLETIM COMERCIAL
Rio, 14 de maio 1889.

Mercada de cambia

Continuou firme cate mercado, que
esteve á taxa de 20 7/8 e 27 d. sobre

Londres, vigorando a primeira nos ban

cos ingleses e a segunda nos nacionaes

e no allemão-
Fora.*n, portanto, os seguintes os pre-

ços oüiciaes do dia :

Londres, 90 d/v., 27 7'>*.
Paris, 90 d/v.. 353 a 35r>.
Hamburgo, 90 d/v., 436 a 440.
Itália, 3 d/v., 355 a 357.
Portugal, 3 d/v., 200 e 201.

^ova York, 3 «t/v., là-SC) » 1ÍS70.

^g íransacções realizadas sob-e Lon-

fceB »i;ue foram «;n« geral menos que
regular»."*» constaram de letras banca-

rias de 2lí 7-'H a -" d. e particulares a

26 15/16 a S7 1.4 d.

RcpasBou-se papel Utauario u 27,

27 1/16 c 27 1 8 d.

Mercado «1.- fuailoo

BOLSA

Continuou animadíssimo o mercado
de fundos, fechando >» l>«;!f3 coui t
teuuinte uiovinitnto. que pone-se ton-
aider-ar mais que regular :

U Apol.Geraesdcl.-OOOÍ 970^00
-*l » •

S . » 971^000]"5 
» •

1 » »

20
13

3
20

160
400
600
300
ISSO
115
400
500
50

100

100

150

5*

500

2:t0
164
500
240
ÍOO

8S
50
80

100
20

100
100
59

10Ü

» » 9735000
F.mp. Nac. 1868 1:090^000

Acções B. Intern....
» Soroc. prolong.

262-5000
48áO0O
50-5000

v/c até junho.
Sor. Lrolong.

v/c» até junho.
Soroc. prolong.
v/c. até junho.
Soroc. prolong.
v/c. até junho.
Soroc. prolong.
v/c. até agosto.

j> Leopold., ord,
«« ««

Debs. Sorocabana . -»

52-5000

ri5á000
233000

a
84ÍO0O

lOu

» LcopoMina •••

^ F. T. Indu'4'
.Mn.i-iia ..

Lettras 15. O. R- B**.,
flllC ••"

» B. C. K. 15r.,
pipel....

188^/00
1MUS00O

!9:.5000

ilivjO

«7ã»>:»o

Alfândega:
Dia 14...'.
Desde o dia 
Em egual periodo de 1888.

Recebedoria:
Dial4
Desde o dia 
Em egual periodo de 1888.

Afesa provincial:
Dia 14 v..
Deade o dia 
Em egual periodo de 1888.

224:8893180
2.545:1585773
1 833:1085006

16:7175591
220:887-5406
280:7205437

3:888*5502
192:5545906
89:90S5625

....... i;,.--.« ¦• ii-r. > •

Tive.aiS c-= .-ccuiati-s »eaciii-*,e:itos &--
repartições ictísiet

Anneniblcaa annuneladaa
E. F. S. Isabel Rio Preto (10 ha.). 16
Companhia Pastoril Agiicola InduB-
, tnal (12 ha.) 16
Companhia Brazil Industrial (12ha.) 17
Companhia E. F. Oeste de Mi^as
..O-í.hM).. is
N. í>. João da Barra e Campos
(Uhs.) 19

Compauhia Força e Luz (1 h.) 25

Entrada* dc capltaea
Companhia Industrial Guanabara.uma

prestação de 10 % ou -MS por aeçào.

Companhia de Engenhos Centraea nas
provim i»s du Parahyba do Norte e
Sergiat» uma prestação de 6 •/• ou 105
tor acçno, até 22.

Banco União do Credito 10'/-,, ou 20-5•or Hi>,;ào. de -23 :i 42n t0 corrente.
Banco do Cotnuierci», 15 *.. ou SP_

ui-r accão, de áti h 22 do corrente.
Cíiid.»*i.hia Lima Estrella, 20 •*/., ou

1"? !'•!» s^çãi-, ut>'» 15 .j,i «»orrente.
Oimoanlii-i P.tstv.-I Mineira, tm.a

prt»»«aç-«o -tn 15 •/» ou A15O00 p-*-r acc-lo,
d» 2i 31

O sr. Mniiuel S^mto, eorrect r de
fundos pulilicos^ venderá amanha 15,

em m Bolsa, por tonta de espolio, ltiòapçoeB da h. F. Leopoldina, preferen-ciaes; 427 ditas idem, ordinárias, o 20
ditas da companhia de seguros ArgoaFluminense.

Estão Be pagando os dividendos daa
aeçoes da E. F.Rio das Flores, á razão
de 6-500D.

CAVE

STOCK ES! Ia MÃO
^ Dia 13

Existiam cm deporto
Entraram

Total
Foram embarcadas

Ficaram em deposito
Nas seguintes estações até ao

Dia 14
E. F. D. Pedro 11
E. F. Leopoldina
Ramal aa Serraria

Total
KSrRADAS OKUAEB

E. F. D. Pedro II
Llia 13
Desde i« dia 
Egual período de 1SS8

Cabotagem : ,
Din 13...
Di'sd- u dia 
Kiiuai rerioiode iS-8

Bam:-dentro :
•>:•*. Ki
i)-.sde <> dia 
Sznal oenodode ls88

7bfa/ em ,ac*at:
t^ia 13

Saccaa
339 953

10.886

.339.317
meio-dia:

Saccaa
2.796

Saccas
2.789

«-Õ.07I-.
33.882

Desde o dia 102.370
Egual periodo de 1888 50.741

Total em kilogrammas;
Dia 13 315.907
Desde o dia 6.142-552
Egual periodo de 183S 3 011.450

CJTAÇÒEa OFFICIAEB
Qualidade* por iq kilos
«••i-vaoc 5/S450 a 65600
1* regular 65330 » 65470
Ia ordinária 65130 » 65260
2' boa 5J720 > 55S50
2a ordinária 45900 » 55580

Sâo numinaes as qualidades superior
fino e Ia boa.

Couros
Farinha demand.
Feijão
Fumo
Madeiras
Milho.
Poivilho
Queijos
Tapioea
Toucinho
Diversos

E. h

.507

7.087

EMIIABQCESDestinos
Estados-Unidos
Europa
Cabo
Diversos

Total

Saccas
D 99**
5 770

1 734

17.492

TELEORAMMA E\,»EDIDO PELA AS50CIAÇÀO
COMMERCIAL I-AHA NOVA-VOliK

Em 11 de maio di ISSO, dt manhã
Existência total  33S.000
Lntradas :io dia 11, 12 e 13.... 17-000

» cm Santos  19.000
bstarlo ao mercado  Estável

Preços : os mesmos.

Cntrada* de gênero* ds palx
*''¦:.* DB UAIO

Aguardente
Café
Couros
Farinha
Feijão
Fubá
Madeira
Milho
Tijolos
Diversos

3.182
16.082

Leopoldina
Dia 10

93.047

3.719

1.093

308

0.892
2 970

4G0
15i.972
25.052

1.570
3.12H

48.938

159.097
277.318

Desde 1

501.657

38.606
59i!

32.115

8.651

2.477
91.390
5.328

.-.."•66

- V

Aj;U^rd.iite
Arro..-
Assucar....
MgodS,,..
Café . ...
Lu:»..... ••••

r-rà. ^ fi

••¦* 12 Desde 1
10

!'.6.0

42^15
!«-.:.¦ 36 3.9ÍM.M1

4..UÜ 5w,147

NOTA.—Assicnalam-fe em piuis as
entradas de aguardente pela D. Pedro II
e em litros na Leopoldina, sendf
outros seneroB em kilogram-ims, '

txportxçâo
Foi hoje no valor oiiicial de334:5315U0café «iespachado pela nossa Altan-aega cenforme se serue :

KEsrao
9.2!1 saccas de café  3.U:53!ò:iO

HoTliuenlo «lo porlo
E:,fraram as seguintes embarcações :

Havre e eu-.. v.ip. fr. »Vi!le de Man-icviaeij.»
Imbetibj. vap. nac. «B. de Mcnecee.* IPortos do Sal, paq. insr. «Chatan..
Kio da Prata, pai. betai --líns-e.-
/f 0I?.'J'aí!- nac. «líio Par.inã.ardiff, gal. ing. ««Prinçe Ama-leu.»

rilarselha, lugar nor. «Mobile.»
ItuJKhy, put. nac. «Douro.»

Vit-POBKN K«l>i:H«IIQH4
Santos. »Polluee»
Southampton. Li-boa, Pernambuco

e Bahia, ««Trent»
Rio da Prata, «San Gottardo»..'.','.'.
Kio Grande, «Victoria»
Southampton, por Lisbua c Bahia"•bltlUR» '
Kio da Prata, «Montevidéo"".'!."""
Kio da Prata, • Congo»  

'" "
Kio da Prata, «Béarn»  "*

15

15
16
16

18
17
17
18

vta^ua-u» a Mtma
S'?-'ÍH ,1!l'iltH' "Colômbia»..,,
Bahia, Marselha. Gênova eNatiM».'«Bretaçne. (lo hs.)...?. i>8poles'
O. IrHUClSCO do Sul m™, «5*"¦ l""¦«üli.j.la-.  ' P°r Santos,
Havre, Bahia e lUvIV'''i'--;,'-': *

Ceará...... 
¦""••"«oa, «Ville do

Loiidre<« i.-".V .-.¦.-••••'
ji-• por southampton, «lycbo

Nov* Vork, «Pascal»
Nova-York, «Catania»

laml.. por Bahia e Lisboa..liahiâ»
.,Ko3sme.!0n:.An.,m:rpÍH ° Und™<

Kio «ia Prata, «Arlindo.'.".'.'.
Santos, «Trent.
Trie-te, «Polluee.

Cabo l*no. «Cores» .6 hs.)..Imbct., «ISezerra •!•• Menezea.ri i,V"\
^"f^r?"c Naffi:(t^
Lisboa e Bordéos, 'Coaso.':.".'.'."'
Mars Gênova c Nápoles. «Béarn.

ferida' Ll3bca ° Balua/S:
P(Í0^í.í^.'í^*SÍnto;
Soutnamp e Ântuerp":''pela liâhíã*Peniambin-o, Maeció. S. Vicente'Lu.boa e Vyo, «Xcva»... ..?.,• »t

15

15

15

15

15
15
15
15

1G
16
16
16
16
17
17

18
13
19

20

20

¦- ^jãa



™\

s
DIÁRIO DE NOTICIAS.—Quarta-feira 15 de Maio de 1889!

11 iiii n gno ni
'¦i ,'.:.'*'

DE

YESTIDOS FEITOS
¦

A. J. de Sá Couto & O.
F.nxovaei» completos
Enxovaes para baptisado—
Enxovacs muito finos
VeMildoH pretos a. —
Vestidos com vidrilho a-- •¦
Vestidos finos e modernos a.
Vestidos de setim ,
Vestidos de seda de côr a...
Vestidos de ottoman r.'¦'¦ —
Vestidos de surah a.-
Vestidos du surah 
Vestidos de. Burah preto a..
Vestidos para noiva a..,
Veatidinhos a 23, 3íS, i$, u...

\

100,5000
61000

lOàOOO
2OSO00
30^000
40â000
35^000
405000
505000
405000
505000
005000
505000
55000

Methn preto superior.
Setim côr dc rosa.

5G00
aáSOOaetiiu cor dc rosa iSSOO

Setim grénat superior  1JQ0O
W(»ila**4 irinflpriiAS 1 AiliW
¦a. t V |i ii.ã waa.ai-tu UUUIaiia^J
«ediiM modernas
Sedas superiores
Sedas, alta novidade....•inènli.M para vestidos...
Suràhs pura vestidos ...
Siarahs preto' largo  oytniuu
Voi.o enfestado  15200
Yoilo ônfésfòclo, metro  15500
Merinó enfestado $800
Merinó preto, metro  15000
Merinó muito fino  15500

15000
15500
25000
15500
25000
15000

\
•-0ÇQ-

505, o QHtão á venda por 105, 155 e
205000.

Recebemos grande sortimento dVcha-
xv. ¦ --ueni-aa. , a, a.,. ,,:.,. pêos modorniisjiara senhoras c moci-

de c ia, fazenda dn x&\oUk£^JÈ.£. '--V-«Hei._ ç? .natao^A vixda pelos preços de

15<&¦ -.amoeAcaixas de sedas de cores,
artjíi. " da 33 e 4<S e eatão A

JguTpor láClSG.¦'* 
* o metro.

s* R..- abemos 2 cai* ' aej.™ P*-!^.e

45, e ostamoa vendendo por 8üí>, twO e''|
-ooo
-*-* - *'é ¦

V '•'Recebemos Ô**càt^M^]^i^o. &K.ljWOO
Recebemos 2 caixas de merinós de

cores, fazenda do valor de 25 e S5, e
estamos vendendo pulos diminutos preços
de 800, 9U0 e Is5ú0ü.

Recebemos 4çaixb.B dn merinós pretos,
fazenda finissiirin, dra valor daj 35 e 45,
e estão á venda pulos preços do 15.
15500 e 25000.

Recebemos 6 caixan de 13s paru ves-
tido, jfezendu do valor de 800 e 15. o
estamos vendando pulos preços de 400
e 500 ra.

Recebemos 2 caixas ale voile francez,
fazenda onfestaila, do valor dc 83 o 45,
e estão á venda por 1Í.500 e 25000.

Recebemos 4 caixas de setinetas brp.n-
ca? lisas c dò dãraai-áé, artigo dai valor
de lí> 9 15500, e cstã-i A vcuda por 600
e 800 rs. ¦¦

Recobnnos 2 caixão de flnnellaa dn
pura lã, fazenda ao valor de 13500 u 23,
e estamos vendendo polui) preços do
(SOO. 800 a' 15O0O.

RecebeirioH4(":'.ixõiv'da'eap!isnenrnent.'ivmI •.-il- (vi, 85 c 105 e estão í vcuda
enfeitada". eoiifüeçõeB dovalor do 40.5 • Ipo- 45 u õ-í a duziu.

rico, brancos e de cÔréS, do valor
10.-1 15,5 o 2D5. e estão A venda por 55,
05. SaS ti l'.-5000.

Recebemos 3 caixões do luvas de
seda, pretiits, brandia e de côvès, artigo
rico! ao valor du ;i;> e 45, ó estilo &
venda por 15 e 25000,

RocebcmoB 1 caixão ala; fitas, peças de
10 metros, ns. a">, 0 d 12 ; catão ii venda
pelos diminutos preços de 15; 15500 ci
2üU)0 ia peça.

Recebemos 0 caixões da rondas, lar-
guva enorme, artigo do valor de 65, 85
e 105, e estão :' ven'" pelos diminutos
preços de 15500 u 25000.

_lii.au 'bemos 2 cfiíxõe,;-! do guarniçõeB dc
vidrilbo paru vóstidos, artigo riquisBimo,
do valor de :-ii.'5 e 405, o estiio á vendai
por 15p c 20(5000.

Recebemos fi caixões dai nu ias brancas
o de côre3, fazenda iiaiiiro üun, tanto
laiivü homens como para senhoraa, do

35 \ ti ti \ rv"'0 i !v| nr> A i ¦ • o *) K \A hU-AlJuoriiNÜuAjlÀo ->o A

0 Mk DA úJ-hn. EOâ 1*4A -fíí\

. J. DE S'A' couto a C-
•gii)ammttajus^^

tal mS$
APROVADOS

oels Junta do Eygioaa do Brasil .,..

2, RÜADÉo UOXS-SAhVT-1'AUL, 2, PAUIS ^4

Xarope Csp^ativo
doC^4n,^ania Iodurcto de PoúSüio c^flw||f

cancerosas, svphfíiticail, ;it<uor>:s lir/mcÃÍ. d:', agrurfi :H' ííWfa ute

f.^m s ,-^s/eg

Xarope- Ferreginoso
,. - - -t • contra as cora?.*
Prqto-louiireto üe h erro ^uiuirns. (Morou,de Canon do LtÃi&niíi

oflua.-.Bi:i nrw-i >..".
¦K,::iiia, doenças <lc liinuor-, eacMismo, oti 1

"%? o •c-s^-i-'.- o <"-" cií^s »*ii* 4 '¦*?• *-->

de Cnuc-a rt.i Lai.ini» p.,.m,,11ir>í.,. a, -pntn<j-.-*n calmanto certp

a épitepsia, :> hvsttnco. insoh.uui áas wmims, wtlas «ift^dís nervosas.

Deposito eni todas hoas Drogarias e PiwmaCias. ^M>¦*S?a>fÍBS3íi^.:2^iS'.;"; 'i:K*B'^HS^.r"À*i--5.vi2KL'£2 ^^

R:ífük

Extracto de uma carta, de Paris:
" As malas que ahi comprei chegaram em bom estado, apezar de muitQ

maltratadas durante a viagem e tanto que o dono do hotel aonde estou
disse-me : ~ Vous avez de belles malles ! E a respeito d'este artigo
posso-lhe garantir que o Rio de Janeiro nada tem a invejar a Paris." ..

-ee@-

911 ÜA DE GONÇALVES 50
JOSE DE SEIXAS MAGALHÃES.

ttsjfvta-nvrnaiÊatíaavMnri-iti^^Yjp^qi^

íiygienica, infailivel e preservativa, a única que cura, sem nada
juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas prjncipaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. Ferre,
Phannaceutico, Uua Richelieu, 102, Suecesso-' de M. Bnou.

^vrímMjf.Tifrurrw^rmTr41" ' mitmm

Dcseja-ao arrendar unia fazenda de
boa producçào nu província de áVlinus-
Geracn ou na. daa Rio de Jstnèiro ; quem
pretender diri,ja."se! uo sr. ,lo;iquim
Bueno de Miraiiai», no deposito da
Ncctandru Auiaru, á ruu dc, S. Pedro

; declarando
SidaüíiTúVtft^,..

us condiçõc/i—lia

miir mim
Era S. Christ

Durão n.
Pinto.

ivuo, rua de•20. Ve;- para crer.
S. Luiz

-StAiza
(•

/*?""¦¦- "•a**".""'---* 
<*«««.Pl « ¦" W

&/ @r^«iT»# >ei> £í

<^^> I
v ¦* /é\f\

AZUL-PRETA
A MELHOR E A MAIS BAlíATA

Garrafa  1$000
Meia dita. . . . $600

r„ PIlOENÇâ & c.

Tf 
"mi m cmmãiTn

GRANDE LIQCIDAjíODB ROUPAS.
por motivo do mudança, no afainadd
Bulisa, 84 rua do llnspicio.

111'iÃUíÉÍ

011

il

ÍMiEGMi pura ser npplicado
iàlâiiINis üJlaiiíIai^ iü noslogares cm que

existem aguns c matérias orgânicas em
liccoaipoBiçào ; em pó. pacote. 500 ru.:
liquido, litro, lá. nu DROGARIA JAN-
VRÜT, rua da Quitanda n. 35.

Sr w conliocoiu as ^fsv
tr '£a'ÂZ.tXJXJ,&.S& 

%,DO UuDTOli >Si

COM 06 ASTHlâ
RADICAL GAVANTIDA

Polo aai i riiianioip è infailivel taro-
ccsaii cr. ado pa-i.- ur. J ó. .ii' Carvalho,
v. acca-itii a: ba-trui lo pelos sábios curo
pe.ns ; aa-. rua ai.a Caaruio u. !!0 E, da.ta 12
4a 8

m^mn mim

U

kMM M HM WNTAIHI8

75 Í7ÒXJA. JDO OUVIDOH 75

1LIPIO DIâ S MACHADO
-t?

Sorliinratd co«i|>Ifl6
de 'cpcis cslr-ütjrírvsj FíluBlCH

daMi.-alose íolorij s. j
3

Fupris as^'iaaaes
ile aJestnhos

mtei.auifEie modernos.
13-

£•£ -.?i."?e *yB<ír m

ÍIÉIBBfliíáér1
iypopliòspliiifli ât ísS ? lofi&

Sen**-»!' jStf Myalena.^ujilfg!-! •*»
.lai-íiíSriõIlaaiK.-Si J5el*l QdVOrtl'£

-tutu
• iqçÇMI' tVvia.j.'»ÍK,iÍ!,. »!-.civííw^»«.,

Aaorittls. Ansaa-ííia,
-»^1•í<rtlr^>*^^^ai»> *hfi ÇSerftl, De^JWVMI,

-^WU*? Pi^Fifart!,?» » A1T0OêM)ê ii-al
*«?i« * <$¦ «IWííaj.r-i'-!

A' i-íVitO WP0ÍÍOS CA 5;«; ««£&¦-- àl
^aúo £t 

"s-kcalfaí-i, 
oosq^ns, ilSa di {«"

:£ító!.t-* tü.t«i *çraua»i=.-i; pü3r"i íodivi
^ »ijtoda* MídijinMi o DutâSi-u da
.•fa»-,, sléci fiai -j.apritdinsr to.C-j« 0 rs-
»>>a4s*ítoi-it*s atn.i hyptvS»oiiy3iits;x.

Regras indispensáveis ao bõá anda-
roenti» de uim casa (le D(sgp'rio

EDIÇÃO RESERVJiOi»
PABA

4 CLA5SI UEDOLU-
A' venda na corto. Ruas: Ou-

vidor n. 118 íoacriptoiio do iDiario
da noticias» )', Alfândega u. 138,
S. José n. 40 e João Pereira n. 16 C.
a KOCà réis : e nus prnvinr.ios n 600 róii;

tf DE PARIS , "!¦

$nao hesitam em purgar-se guniiaõ|íprfltí "-5o. JVão rccüíam iastio ecs 1'fadiga, 
porque ao contrario ds."'»

yJQttírospui-graíiVos^síaJsóohraÍjeEt!)]
3 quando é tomada com ions alimijü- *
g aos o bsbidas lórtíficantee, como R
J Vinlio, Caíè, Chá. Üaem se purga |Mconi esías pilulas pódc escolher 5
1 para íoma/as, a iora e reíeição que g"\mais 

cie convier conforme suas
\ oecupações.A fadiga dopurgativo'* sendo annuii;jt*a peío elíeito da fí- bra alimentaçio, si se decide

tacilmeuta a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessário.
6 Ir. aa '2 Ir. 50

F&psina Boudault
knmúi tis uiinu ii mau

CREMIODOINSTITUTOAO D' eOIWIMRTtlUI
Hrâolbu ui SxpodçOca lnUnMdonui d«

PUlí-lTOaV-TUltl-PHlUMlPBIA-MIB
»B,7 1K» 1171 1I7« NÉ

aíiprv«aíaa»i«»motor«a«o
DISPEPSIAS

CASTRITES — OASTR ALOIM
OiaÍST0ÉS TAHOI AS>B*tn IVIlt

FALTA D-APPKTm-,
I OOIBA» BIltBBIIi DA BISIiTl*

SOB AS rSBHAS »E

EL!Xin..aP.pii«iB0UDftULT
VIF1H0. • U Um» BOUDAULT
POS. . . da Popsiui BOUDAULT

P»ni, IOHT-!0!MCir, 7, 
'UNai 

«djilf
tam tvJit principais pntirir.atiai.

#

GRâÇíBÍSTOS
JC Travessa í!c S. Francisco dc Panía IC

Tendo rlc fazer leilão dos penhores
vencidos, no dia IC» dc. naiiio, roga aa»?
Br?, mutuários a virem it-^üiifiar ou re
formar Buaa cautelas W.c a Vcspera cie
mesmo leilão. O prazo ia oi; & iiaezoa.

-Q

6 e 6 A RUA 0E S. LuíZ DÜBÍO S s 6 A

CURA DA cYS!Câ
E?ta terrível pnfermidade. até hoje

julgada incurável, é garartida c r"di-
cnlmcnte turad^ pelo <ir J. .1. de Car-
vnlbo. pair seu mn,1<^rnis.-inio procasso
tfacrópeufico. Sã-" mMhireai da> cüao.s já
catra-ios. D.saSa-je d-ena-ctidoeu on-
ta-staçào de; qucuj qonr a^ue sija. Ran
do Carmo n. 39. das Vi às 3.

Bine. ftugustjne Millardet
ÍODISÍA l COSTUREIRA

52 Rua dos Ourives 52
(•>' ANiiAR)

litKfiLRlfcW!!.
aajuclies que costumam tnzer uso 0*3
püulíis dc Ay*>r ca^hecem tâo ba-ma
sun cffic.icia e os diflerentes cases em
que sào úteis, ene torna-s-^ dejncces-
sario dcscrevel-os ; cudi um verificará
a sua efficaeia quando d'ell?.8 fizer
urovi.

Pra-piarsdas pelai Dr. J. C Ayer íC
de Lcüfell. Ect. Un.

A' venda ein tod*s as boticas e dro
uarins. (•

'liaí-LQU^ N

^uu aaiilaicioiie ter i>ir iiiaai. e abundara
íiibeUo, pó«u iileájiç.iii-íi tisiiii.-í. •'•'!
najute ,do vu/or tin e^biüiln &°. *'•?<•.
voltai» «ujai fadai tf ]-...'i '.bvv.
ra

DE MURE
Ha msls de cincoonta annos ísa jeu pratica a medicina, e jamais fB- 

'
contro/ remtdio mais efficaz qar o
oaraoõl contra as irritaçõ03 do peco,

D" CBRESUBS, de lUntftUlar.
Esto Xaropo, do sabor os-

ccllcntc, 6 de nma poderosa ',-.,
eíllçacla.fÉBtr* «s irritoç9*a \tda GmrtantH e do Peito, }}

! FliUDtiea, Taaae rebelde,, /V,jCntarrho Agudo ou Chrt%. jfcjf
ihieá** 

li '\«
PaV» MDRE, Psat-Salat-Esprlt (rranpj VS

A. Q izagne, lisnr*o Sacctugr jm
Depósitos rm todas aa principaes. /-Vi

Phirmaclas. |

No •ií-a/s-Jjne;r. : Acalrú al'OLIVCina li UÍ3.

¦xiPfil

189 RUA
! Í fn
i' ?!! li " 

í "

iHifllTH
rvA MEZK

PKUYIjEmO A3SDAB

NDF «c^
á.',!'V

ineiii-nbem-sc da? trabalhos de estudos,
praiaetos e orçamentúis'.pjtrá levantamento de plantr.g íopoirraDhieai»-.-¦¦«merliooea e aiviSoes de tensa, nivelâméntoa, •«atoriíj

i-valiftçõeB, etc. eto. ' 
"8rorlB-" '

fcUMaate ccapseatuí de, do«enh«, •urehWaitaâet, n awi»meBííi M.dleídatfr»

fcíBWIflJ?? 3Wl »ÍB MlVfiJ.RI.'
t'£^ex3SSOÊanat£BzíM

L.kÉ®RIÂIrÍp;Éi^ PÀMS, rua Saint-Honoré, 207
"èíiEJ^JE*p" .' US7SS CONCRETOS

INVENOÃOSCUIN'!-:!^.-. :.,.;,. n,|. ÍjM.vDK INVIÍNÇÃO KM FllANÇA E NÓ ESTa»N3KE'lO'
Osj.-.íiPairf-acri.aais ;ioli-los dia. "Ess.-Óriza.

Mepirails: po- mel s c:; lün: n-i im m ¦¦:. mnm ora jrw ile coiicí atração a suavidade até entã> denuitailft
Sf7o o'noe;raçíii>G'i:àa/xo i/.i fo.-ma da£*ij(>itiouJPa8tiIJws,deniro da fins-

gujnhos o:, mlnnhos fáois de levar oomsigp, Esses Sjúpis.Pet-fumeBnSÒ
seevapórãó e podem se; substituídos por outros, quando estiverem gastadosTomaar.Qrmwuntaiianulecommuricarocl^
elles,iam o! molhar s sem os estragar. wimiuuuin

3ASTA ESFÜEGAR LEVEHttaTE PARA PERFUMAR INSTAI!fANEMENIE

Atm
j? ^#̂  ^o«

áJ?
A>:

•d
.«^

.*&

«v
o? ^

..çkhWmabus no S^ I 'S^IS^^X^*

LAROKáTOHÍO PHARMAGEUTÍGO
DROGARü

4. PEREIRA GUIMARÃES " •-•;-"'-='

74 A ftU6 DA QUITAi-ipft Hl
^^^^^^^^^^^^*^ll*y*M*^l*tltltlt»lt»**^^^»***»*»*»s»1*»gc '" ' mi is i "'-^riwtir jad^—J ~— - ¦¦ .

{MBÉIÉHÍÉÍBÉBÉBBiiÉI> "~~~~

çp TI SaflfRf
310 :•-.

DS. S, D. HAKBO

üsío maçniSco dertifricio e eiizir,
licenciados pclu inspectoria çeral dehyrienr e rícommendadfaa por médicos
e aientistas, por sua superioridade ia-
tunesca e excellente aspscío e gostotem conquistado amr.is alta repuí-içàn.¦:iüocon-postos de substancias aft&meutt
ti-c;icjr.aiiclavei3 por seus beneücoa-in
ler. os sohreas gengivas, dente3 o to-alto, e excedem em vantagens aos co-nh.':c:ítos atí hoje.

Enc.-ntram-ac naí principaes ensaia >it
ic-a-fnwarias.

DEPOSITO GERAL

4 t!HG0»í;S.FrUSCISC0 lEPAÜli 4
rsaouBo àsdís}

AVfSO 8JPORTÂ5WE
lnaluslnaes paauco consciiinciosos veiialemn vil preço, com aa nosso nome, ou as nihn-cas "Seáuntío a .cormu/,i do D''Qlliarl'ou l'Segundo a formula ile Gibert o i3ou-ttçny" preparados qua'cnaennmile 80a 7Í.por csiit» ale saes ordinários aio commnrclomais ou manáos puro; lia^rjaiuns salvarnossa responsabilidade aviando sos inapT-cos t a» publico ak-íle commercio Indeoa.rosa peis í?ue o medicamento não iosdo.i1.assim no euclto espsrsdo.

§á f ÇLpniimos os VERDAÔEIRÁS6RAGEAS e o vcraJaüciro XaroDÔDcpurativo lodurado do C Gibortciyo rotulo leva, cm Unia encarna.da, as àssignatúras do D' GIBERTc dc BOUT1GNY. c c/em dfeío; osello tia Governo Francês, impressacomlintaasul.Opreçoiinicodestes
preparados é des /ranços cm 'í-ãri^

Eoc-íiMai-it ta -^.Jíi si boas flIA!1*I itIAS
 r DBMCESlâS,

acidlAUKMi KhAL
ANTIGO

HOTEL SILVA
E' este um estabelecimento, que noseu c, ucro oíFerecv! mais vaatacena aos.-.a-cs freiruezcs, '.>;nt-j na qtiHÜJada> dc

gêneros, que»ão ce t-ri.Ticira qu.^lidüde,como nos preçoa i^auzidcs.
Bspc-ramos • valiosa prote&^So dosri-isos aonges, freguezes e daa tírma-

p asilms, tanto da cajrte ceasedo in-taior.
**-; B.—Recebemos pensiomstea emluaiqueraaa do mes.

cs PHOPEIETJRIOS

MACEDO <Ss C.
41 RÜ4 DOS ODBIVES 41

theatro umím
m'im\ no artista heusr ~

Çuarta-feira 15 de maio

GRAME NOVIDADE

A FILHA
DE

iSBií! III
vedoenuslckt-7^.^*1" ***>

W PiíiíE W i niHM
p-4r§vS80be 

á «cena como na au.
"—»0O»5»-_

Süso-en-scène &o artifta HoUer

A 's 8 i/2 horas»

PREÇOS
Camarotes de 1» ordem. 125nooIXtos de í-  8S00OCadeiras nnmersd8s .. S5(Xiri

I Xl™.das  a*ooo

fai '¦¦

m 
*¦»

:-;

Geraes. láOOO


